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NOVAS  INSCRIPCÕES  ROMANAS 


Tiragem 


200  exemplares  numerados  pelo  auctor. 


Na  conformidade  das  leis  respectivas,  reservam-se  os  direitos 
de  propriedade. 


BRAGA 

TYPOGRAPHia  LUSITANA 

19 — Rua  Nova  de  Souza — 21 


IM  DCCCXC  VI 


ALBANO  BELLINO 
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(INÉDITAS) 


L • ACILIO  • QVIRINA 

B E L IN  0 

ALBANO  • F • HVIC 

EX  • CONSEXSV 
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POPVLI  • CONOBA 

CAESERNIVS 
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FAMÍLIA  • LVl  ia 
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CjORpus,  n.°  1204.  Beveregium,  pag.  2G4. 


«Solo  por  las  lápides  sabemos,  que  P. 
Furio  Saturnino  fue  Cônsul  (Instituciones 
antiquaeio-lapidaeias,  de  Zaccaria,  trad. 
de  Casto  Gonsalez,  L.  I,  Cap.  I,  p.  3). 

...interesa  el  descubrimiento,  que  en 
ellas  se  liace  de  mucbas  noticias  que  se  igno- 
raban,  relativas  á la  condicion,  á la  Tribu,  y 
á la  fabrica  de  las  ciudades  (Cap.  II,  p.  7). 

Y que  diremos  de  algunos  Pueblos  cono- 
cidos  por  las  inscripciones  solamente  ? (p.  9). 

Las  lápides  estan  llenas  de  todo  género 
de  dignidades,  asi  de  dentro,  como  de  fuera  de 
Roma;  e á ellas  es  forzoso  recurrir,  si  se  quiere 
tener  conocimiento  dei  Império  Romano  y de 
su  gobierno,  y de  la  distincion  que  habia  entre 
las  Províncias  dei  Pueblo  Romano,  y las  de 
los  Emperadores,  cuya  diferencia  se  denotaba 
dando  á unas  el  nombre  de  Proconsulares  ó 
Pretórias , y á otras  el  dc  Consulares  (Cap. 
Y.  p.  41). 
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em  testemunho  d9  respeitosa  comido- 
ração  e profundo  reconhecimento 


O socio  correspondente 


OJVíáa/to. 


/to: 


Digitized  by  the  Internet  Archive 
in  2016 


https://archive.org/details/novasinscripcoesOObell 
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Imp (eratori)  Caesari,  Divi  F (ilio), 

Au  g(usto),  Pont (ifici)  Ma x(mo),  Trib (mitiae) 

Pot (estatis)  unuin  et  viginti,  sacrum  Bracaraugustaui. 
Paulli  Fabif^  Maxsimi,  1 eg(ati)  propr (etoris), 
natali  dedicata  est. 
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PADRE  PIDEL  PITA 


Notável  escriptor-aroheologo  Madrileno 


CFFERECE 


como  prova  de  grata  dedicação 


a pouco  mais  d’um  amio  dei  publicidade  a seis 
inscripçoes  romanas,  bem  como  a alguns  fra- 
gmentos da  mesma  especie,  tudo  até  então  inédito  e 
encontrado  por  mim  if  esta  cidade  de  Braga. 

Do  seu  merecimento  disseram  os  entendidos  no 
assumpto. 

Animaram-me  os  sábios  com  apreciações  honro- 
sas, louvando  e incitando  a minha  persistência  ífesta 
ordem  de  trabalhos;  devo  á imprensa  em  geral  uma 
benevolencia  tão  singular  que  me  constituiu  devedor 
de  eterno  reconhecimento;  prestaram-me  finalmente  o 
seu  apoio  os  eruditos,  sensatos  e conscienciosos  a 
cuja  apreciação  offereci  aquelle  modesto  estudo. 

Gumpre-me  especialisar  o celebre  epigraphista  ber- 
linez  sr.  dr.  Emilio  Hübner,  que  immensamente  me 
honrou  com  um  extenso  artigo  publicado  na  Revista 
Critica  de  Historia  e Litteratura  Hespanhola  (março,  n.° 
4 — 1896)  acerca  dos  meus  livros  Inscripçoes  e Let- 
treiros,  e Inscripçoes  Romanas,  dizendo  do  primeiro, 
entre  muitas  indicações  proveitosas,  o seguinte : 

«...  o auctor  merece  louvores  de  todos  os  aman- 
tes da  historia  por  nos  haver  dado  uma  collecçào  tão 
fica  das  inscripçoes  de  Braga  e seus  arredores,  pos- 
teriormente á epocha  romana,  que  tem  muitas  infor- 
mações curiosas  e uteis». 

Do  segundo  diz  também  a proposito  da  repro- 
ducçào  zincographica  das  lapides: 

«...  porém,  como  estão  feitas,  segundo  photogra- 
phias,  são  fieis,  e importantes  a dedicatória,  creio 
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que  d' ama  estatua,  ao  imperador  Gonstantino  por  um 
alto  funceionario  da  província,  Emilius  Maximus,  até 
agora  desconhecido,  e o milliario  cE Augusto. 

O trabalho  do  sr.  Bellino  merece  a nossa  sincera 
approvação.  As  suas  intenções  são  as  melhores,  e com 
o progresso  de  estudos  sérios  não  faltarão  resultados 
de  proveito» . 

O eminente  escriptor  lisbonense  sr.  dr.  Cândido 
de  Figueiredo,  que  tanto  me  tem  distinguido  com  suas 
provas  de  estima,  egualmente  dispensou  ás  minhas  In- 
scRipçjES  Romanas  as  mais  lisongeiras  referencias,  por 
occasião  de  se  dignar  apresentar  em  plena  sessão  da 
Academia  Real  das  Sciencias  um  exemplar  que  of- 
fereci  a esta  prestantíssima  corporação. 

Foram,  portanto,  largamepte  compensados  todos 
os  sacrifícios  que  empreguei  pa;ra  prestar  á s, ciência 
histórica  este  pequeno  subsidio,  incontrovertivel  na  par- 
te respeitante  ao  milliario  cF Augusto,  á lapide  votiva 
dedicada  a Gonstantino  Magno,  pelo  até  então  desco- 
nhecido funceionario  Emilius  Maximus , e a outra  fu- 
nerária de  Blorna , filha  de  Camalo,  Valabricjense  (de 
Valabriga  e não  Aolobriga,  como  Ptolemeu  denomina 
essa  antiga  cidade  que  parece  ter  pertencido  á Chan- 
cellaria  de  Braga). 

Não  cabe  em  tão  limitado  espaço  tudo  quanto 
poderia  citar  para  prova  do  que  deixo  exposto. 

Registo,  por  isso,  apenas  o essencial  para  que  se 
veja  como  fora  do  nosso  meio  invejoso  e malévolo, 
ha  quem  comprehenda  o alcance  d’ estes  trabalhos  mo- 
mentosos, e saiba  retemperar  para  a lueta  os  que  co- 
mo eu  se  dedicam  de  bôa  vontade  e com  os  mais  lou- 
váveis intuitos. 

Foi  por  effeito  d 'este  estimulo,  pela  confiança  que 
me  inspiraram  os  homens  de  saber,  que  em  vez  de 
recuar  de  nôjo  perante  uma  verrina  desconnexa,  prose- 
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gui  mais  e mais  afervorado,  como  o demonstra  a lógica 
dos  factos,  sempre  vencedora  d' argumentos  vãos. 

Tive,  tenho  e terei  a meu  favor  o applauso  franco 
e sincero  de  todas  as  pessoas  de  discernimento;  e isso 
hasta  para  me  felicitar  pela  provocação  soffrida. 

Hoje  proponho-me  dar  conta  do  resultado  de  novas 
investigações  archeologicas,  publicando  mais  sete  inscri- 
pções  romanas  e alguns  fragmentos  de  valor,  tudo  inédito, 
que  encontrei  também  idesta  cidade  e suburbios,  pou- 
cos dias  depois  de  regressar  a Lisboa  o sr.  dr.  José  Lei- 
te de  Yasconcellos,  que  em  fevereiro  ultimo  visitara,  acom- 
panhado por  individuos  d" aqui,  os  nossos  monumentos 
antigos,  e todos  os  pontos  onde  existem  velharias. 

Duvidando,  por  isso  mesmo,  que  tudo  se  conservasse 
desconhecido,  lembrei-me  de  o interrogar  sobre  o meu 
achado,  respondendo  o sr.  Leite  de  Yasconcellos,  em  data 
de  22  de  março,  que  não  encontrara  em  Braga  nenhuma 
inschpçâo  inédita. 

Desnecessário  é dizer  que  redobrei  de  enthusiasmo 
com  mais  este  resultado  colhido  n’uma  localidade  onde 
epigraphistas  nacionaes  e estrangeiros  teem  effeituado  fre- 
quentes investigações  por  vezes  infructiferas. 

Publico,  pois,  dentro  em  dois  annos,  13  inscripçoes 
romanas  e 8 fragmentos  mais,  tudo  inédito,  e espero  que 
não  ficará  por  aqui  a animadora  colheita. 

Esta  felicidade  epigraphica  (se  assim  se  lhe  pode 
chamar),  devida  simplesmente  aos  contínuos  esforços  que 
emprégo,  como  investigador  archcologo,  tem  feito  dar  vol- 
tas ao  miolo  de  alguns  supersticiosos  que  julgam  tudo  is- 
to . . . eííeitos  de  causas  sobrenaturaes. 

D’esta  vez,  porém,  devem  attribuir  similhante  facto 
aos  manes  cooperados  de  ALBANO  (homonymo),  e de 
BELINO  (deus),  cujos  nomes  já  nos  tempos  da  dominação 
romana  se  exhibiam  nas  lapides  com  que  adorno  a capa 
do  presente  opuseulo. 
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Prouvera  a Deus  que  em  vez  de  palradores  banaes, 
podesse  encontrar,  quem  como  eu,  fugisse  da  ociosidade 
e renunciasse  a distracções  supérfluas,  para  se  entregar 
também  com  verdadeiro  amor  ás  investigações  e ao  estu- 
do, pois  d'esse  modo,  unidos  n uma  só  vontade,  e im- 
pulsionados. pela  mesma  aspiração,  quantos  subsidios  não 
colheriamos  ainda  ? 

Sem  duvida  salvavamos  d’ um  vandalismo  insipiente, 
preciosidades  sem  conta. 

Mas  . . . como  criticar  ó mais  íacil  que  produzir , 
os  utilitários  e commodistas  (por  desgraça  nossa  em  gran- 
de maioria),  preferem  aguardar  socegadamente  o resulta- 
do do  labutar  alheio,  que  nem  sempre  sabem  respeitar, 
e cerram  por  completo  os  ouvidos  á voz  da  sciencia, 
que  lhes  exige  abnegação  e sacrifício. 

«Vox  clamantis  in  deserto  » ! 

Ao  terminar  não  deixarei  no  olvido  a coinci- 
dência feliz  de  concluir  a impressão  d’ este  meu  traba- 
lho no  mesmo  dia  (26  do  corrente  mez  de  Junho)  em 
que  a Real  Academia  de  Historia , de  Madrid,  se  digna- 
ra honrar-me,  com  o diploma  de  socio  correspondente. 

Se  outro  motivo  não  houvera,  este  seria  mais  que 
sufficiente  para  lhe  consagrar,  como  consagro,  o presen- 
te opusculo. 

Possa  esta  singela  homenagem  traduzir  fielmente  o 
meu  reconhecimento  sincero,  e o enthusiasmo  que  sin- 
to por  ver  uma  das  mais  respeitáveis  Academias  da 
cavalheirosa  nação  visinha,  galardoar,  não  os  serviços  já 
por  mim  prestados  aos  adiantamentos  históricos,  que  são 
diminutos,  mas  esta  vontade  inquebrantável,  hoje  mais 
que  nunca  devotada  a novos  emprehendimentos,  em  prol 
da  grande  mestra  do  futuro. 

Braga,  xxx— vi— xcvi. 


Albano  Bellino. 


1 éde  do  Conventus  Bracaraugustamis,  uma  das 
tres  Chancellarias  Romanas  em  que  flore- 
ceu  dividida  a grande  província  Calle.cia, 
Braga  sobresaiu,  pela  sua  opulência  e tra- 
fego mercantil1,  entre  os  dois  restantes 
Conventus  (chancellarias),  que  eram  o de 
Lugo  na  Galliza  e o d’Astorga  em  Leão. 

A este  convento  concorriam  os  povos  de  24 
cidades  ( comarcas  territoriaes ),  em  numero  de 
275:000  habitantes;  2 e segundo  a opinião  au- 
ctorisadissima  do  sr.  dr.  Emilio  Hübner,  foi 
esta  chancellaria  elevada  á categoria  de  província 
desde  os  princípios  do  século  ui,  tendo  Procura - 
tor  privativo  já  desde  os  fins  do  primeiro. 

Os  bracaraugustanos  gosavam  fóros  de  ci- 
dadãos romanos  por  se  acharem  inscriptos  na 
tribu  Quirina , que  era  uma  das  35  urbanas  e ruraes , 
existentes  no  século  VI  antes  da  era  vulgar;  e que 
haviam  principiado  simplesmente  por  3 em  que  Romulo 


1 Braga  ó denominada  rica,  pelo  poeta  romano  Ausonio,  nas  Clarce 

Urbes. 

2 Plinio,  Hist.  Nat.  L.  III.  C.  III. 
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dividira  o povo,  sendo  elevadas  depois  a 6 pelo  rei  Tar- 
quinio  Prisco;  alteradas  por  seu  successor  Servio  Tullio; 
e accrescentadas  ulteriormente  em  differentes  epochas. 

Sabe-se,  com  tudo,  por  inscripções  lapidares,  que 
as  tribus  romanas  chegaram  ao  numero  52,  pondo-se 
ainda  de  parte  mais  duas  de  que  faz  menção  Scaligero, 
além  dos  addicionamentos  de  Gudio  levemente  funda- 
mentados. 

Muito  posteriormente,  segundo  refere  Ezechiel  Spa- 
nhemio  3 (Orbis  Romanus) , o imperador  Caracalla  — 
M • AVRELIVS  • ANTONINVS  — (198-21 7)  declarára  ci- 
dadãos romanos  todos  os  súbditos  do  império. 

Testimunham  o registo  dos  bracaraugustanos  na  re- 
ferida tribu  Quirina  duas  inscripções  lembradas  no  Pa- 
dre Argote  (Mem.  Tom.  I.  n.os  414  e 415).  Esta,  relativa  a 
Quinto  Pondo  Severo , natural  da  cidade  bracaraugusta, 
vem  copiada  nos  Milliarios  do  sr.  P.e  Martins  Capella, 
pag.  52;  e aquella  no  Padre  Argote— Marco  Valerio  Pio 
Reburro,  conforme  a reproduzi  nas  minhas  Inscripções 
Romanas,  pag.  LVI,  deve  ler-se,  como  se  encontra  corri- 
gida no  Corpus,  do  sr.  dr.  Hübner Marco  Ulpio  Re - 
burro. 

Occorreu-me  verifical-a  passados  mezes,  quando  no- 
táva  que  na  impressão  lhe  fora  supprimida,  depois  da 
palavra  Quirina , a repetição  do  nome  REBVRRO. 

Também  por  desleixo  se  lê  TVRIASO  por  TVRIA- 
CO  na  copia  da  inscripção  de  Santo  Thyrso,  cujo  mode- 
lo em  gesso  existe  no  museu  de  Guimarães,  pag.  LIII ; 
AGRIPPA  por  AGRIPIA  na  do  Avelar,  pag.  XXII;  e 
265:000  por  275:000,  a pag.  CXVIIÍ. 

O sr.  P.e  Martins  Capella,  reproduzindo  nos  Millia- 


3 Yid.  Grevio,  Thesaurus  Antiquitatum  Romanarum , Tom.  XI,  an. 
MDCXCIX. 
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rios  (pag.  252)  a inscripção  cTAugusto,  publicada  a pag. 
LVI  das  minhas  Inscripções  Romanas,  substituiu  irre- 
flectidamente  por  B o C,  que  se  encontra  gravado  no 
fim  da  primeira  linha,  e desligou  do  V a ultima  haste 
do  M,  onde  se  lè  MAXIiVVS  (maximus) . 

Não  ignoro  que  a palavra  Tribunicict  era  ordinaria- 
mente representada  pelas  quatro  primeiras  lettras — 
TRIB-;  porém  no  referido  miliiario  d’Augusto,  como  ern 
outros  mais,  1 encontra-se  d’este  modo:  TRIBVNIC  ♦ 

As  restantes  epigraphes  inéditas  estão  fieimente  co- 
piadas dos  originaes,  como  se  podcra  verificar. 

Alludo  a estas  pequenas  alterações,  para  evitar  que 
alguém  possa  pôr  em  duvida  a exactidão  da  minha  copia. 

A pag.  LXXX1X  e segg.  occupei-me  d’uma  via  ro- 
mana que  deveria  sair  de  Braga  em  direcção  ás  Taipas, 
Vizella  e Amarante,  citando,  entre  outros  fundamentos, 
o miliiario  de  Trajano  achado  perto  da  egreja  matriz  de 
S.  Martinho  de  Sande.  publicado  pelo  sabio  vimaranen- 
se  o sr.  dr.  Martins  Sarmento, *  5 6 e hoje  existente  no 
museu  epigraphico  de  Guimarães;  os  banhos  romanos 
das  Taipas  e Vizella  com  as  inscripções  d’uma  e outra 
localidade;  e por  ultimo  opinião  accorde  do  Arcebispo 
D.  Rodrigo  da  Cunha  c. 

Se  agora  me  propuzesse  corroborar  o que  então 
escrevi,  novos  subsídios  poderia  invocar  colhidos  em  in- 
vestigações recentes.  Mas  haverá  quem  desconheça  o fim 
para  que  foi  construída,  sobre  o rio  Ave,  na  freguezia 
de  S.  João  de  Ponte , muito  proximo  das  Taipas  e de 
Sande,  a preciosa  ponte  romana  que  ainda  hoje  existe r 
Cabe  aos  críticos  sensatos  o exame  reflectido  do  meu  tra- 


1 C.  I-  L-,  III  p.  868— Cagnat.  pag.  153,  cap.  III,  ed.  de  1890. 

5 Revista  de  Guimarães— 1887 — Tom.  IV.  n.  4.  pag.  189. 

6 Hist.  Eccl.  de  Braga,  part.  1.  eap.  III.  n.  26. 
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balho.  Por  agora  limitar-me-hei  a protestar  contra  a per- 
missão de  se  construir,  n’aquelle  sitio,  o açúde  da  fa- 
brica de  Campelios,  que  represa  a agua  do  rio  até  meia 
altura  dos  quatro  arcos  da  ponte,  ameaçando  assim  de 
morte  esse  venerando  monumento  que  dezesete  séculos, 
ou  talvez  mais,  não  conseguiram  deteriorar  sequer! 

Tem  esta  ponte  43  metros  de  comprimento,  e 3,50 
de  largura. 

* 

Não  consta  que  até  hoje  tenha  sido  descoberta,  ou 
publicada  alguma  lapide  romana  anterior  aos  tempos  de 
Tiberio,  cuja  inscripção  fizesse  referencia  ao  epitheto  no- 
biliário AVGVSTA,  conferido  a esta  cidade  de  Braga 
pelo  primeiro  imperador  Caius  Julius  Cesar  Octavianus 
Augustus,  fallecido  em  Nola  na  Campania  a XIV  das 
calendas  de  Setembro  (19  de  Agosto),  no  anno  767  de 
Roma  e 14  da  era  vulgar,  sendo  cônsules  Sexto  Pom- 
peio  e Sexto  Apuleio. 

O seu  nome  completo,  antes  de  figurar  na  vida 
official,  não  era  Caio  Octavio,  mas  Caius  Octavius  Cae- 
ftias,  accusado  em  numismas  algumas  vezes,  com  o no- 
me Caius  Octavius  Caepias  Augustus. 

Cabe-me  portanto  a prioridade  do  achado,  distan- 
te de  Braga  2 kilometros  para  S.  O.,  e bem  assim  a sua 
publicidade,  como  sendo  um  dos  monumentos  romanos 
mais  notáveis  até  hoje  encontrados  na  vasta  Archidio- 
cese  de  Braga,  e preciosíssimo  sem  duvida  pelo  seu  alto 
valor  historico-archeologico. 

E1  o pedestal  quasi  cylindrico  dkma  estatua  consa- 
grada pelos  bracaraugustanos  ao  referido  imperador 
Octavio  Augusto,  no  anno  3)2  antes  da  era  vulgar,  cor- 
respondente ao  751  da  fundação  de  Roma,  inaugurada 
(dedicata)  publicamente  com  as  solemnidades  do  estylo, 
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no  dia  natalício  do  então  governador  de  província,  ( Pro - 
pretor  nas  Hispanias),  Paulo  Fabio  Máximo,  indivíduo 
pertencente  a uma  familia  da  alta  nobreza  de  Roma,  e 
natural  d’aquella  ou  d’outra  cidade  Italiana,  o qual  ha- 
via sido  cônsul  com  Quinto  Elio  Tuberon,  em  743  (11 
annos  antes  da  era  vulgar). 

Estava  esta  preciosidade  epigraphica  a pequena  dis- 
tancia da  capella  do  Senhor  do  Lyrio,  na  visinha  fregue- 
zia  de  Semelhe,  tombada  entre  o matto  que  por  alli  cres- 
ce, tendo  ao  lado  um  pequeno  fuste  que  ha  bastantes 
annos  encimára  o referido  pedestal,  formando  com  elle 
um  Cruzeiro. 

Para  esse  fim  ampliaram  circularmente  uma  cavi- 
dade na  parte  superior,  onde  devia  ter  assentado  primi- 
tivamente a estatua  imperatona.  Pintou-se  depois  tudo  a 
vermelho,  azul  e amarello,  com  arremedos  d’um  arco - 
tris  grosseiro,  que  vedára  durante  largos  annos  esta  in- 
scripção  preciosa,  ainda  inédita,  e isenta  de  renovações: 

IMP  * CAESARI  * Dl VI  * F * AVG  ‘ 

POFT  * FAX  * TR1P»  * POT  * XXI 
SACRVM 

BRACARAV  G VSTANI 

PAVLLI  * FABI  * MAXSIMI  * LEG  * PRO  * PR  * 
NATALI  * DEDICATA  * EST 

Texto  por  extenso: 

Imp (eratori)  Caesari,  Divi  F (ilio) , Au g(nsto) , Pon- 
t (ifici)  Max(imo),  Trib (iinitiae)  Pot (eslatis)  unum  et  vF 
ginti,  sacrum  Bracaraugustani.  Paulli  Fabi(7)  Maxsimi, 

1 eg(ati)  propr (etoris),  natali  dedicata  est. 

Versão:. 

Este  monumento  foi  consagrado  pelos  biacarãugus- 
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tanos,  ao  imperador  Cesar  Augusto,  filho  do  Divo,  sen- 
do Pontífice  Máximo,  e tendo  vinte  e uma  vezes  o tribu- 
nicio  poder. 

Dedicado  (inaugurado)  no  dia  natalício  de  Paulo  Fá- 
bio Máximo,  legado  propretor. 

Dimensões: 

Alt.  do  mon.  i,n;  fuste  0,52;  circumf.  sup.  1,715; 
circumf.  inf.  1,91;  diâmetro  do  friso  da  base  0,89;  da 
cornija  0,80,  e altura  da  lettr.  0,05. 

Ignoram-se  os  verdadeiros  motivos  d’esta  manifesta- 
ção collectiva  dos  bracaraugustanos  ao  imperador  Cesar 
Augusto. 

Creio,  porém,  que  a erecção  do  monumento  fosse 
suggerida  pela  divisão  que  o mesmo  Augusto  fez  do 
império,  entregando  ao  Senado  a Betica,  e ficando 
elle  com  o governo  das  duas  Províncias  hespanhoias 
— Tarraconense  e Lusitania,  as  quaes  considerára  mais 
necessitadas  de  zelo  e vigilância,  porque  até  ao  sé- 
culo III  conservaram-se  Testas  Províncias,  que  estavam 
sob  a administração  imperatoria,  as  legiões  e os  gover- 
nadores (legados  propretores). 

A’  Lusitania  pertenciam  os  tres  Conventos  Jurídi- 
cos— Beja,  Merida,  e Santarém;  e á Tarraconense,  os  de 
Lugo,  Astorga,  Braga,  (estes  tres  posteriormente  perten- 
centes á nova  Província  Callecia),  Coruna  dei  Conde, 
Carthagena,  Tarragona,  e Zaragoza. 

E’  provável,  que  nas  referidas  cidades  se  lhe  fizesse 
egual  consagração,  mormente  Taquellas  que  também  re- 
ceberam d’elle  o epitheto  de  AVGVSTAS,  como:— Zara- 
goza, Astorga,  Merida  e Lugo,  na  ultima  das  quaes  appa- 
recèra  já  a inscripção  que  vem  publicada  no  Corpus,  sob 
o n.°  2581,  dedicada  por  Paulo  Fabio  Máximo,  indubi- 
tavelmente o mesmo  Paulo  que  o monumento  de  Braga 
nos  dá  como  Legado  Propretor  d’Augusto. 
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E’  esta  a inscripção  de  Lugo: 

CAESARI 

PAVLLVS • FABIVS 
MAXVMVS 
LEGAT  . CAESARIS 

Para  evitar  mau  aspecto,  dou  como  completa,  no  fac- 
simile  do  monumento  de  Semelhe,  a cornija  que  se  acha 
quebrada  a espaços.  O grosso  fuste  apresenta  a meia  al- 
tura um  vento,  que  muito  o faria  perigar,  se  por  infeli- 
cidade continuasse  em  tão  condemnavel  abandono,  ex- 
posto por  consequência  a todos  os  actos  de  vandalismo. 

Comprehenderam  isto  perfeitamente  dois  illustrados 
ecclesiasticos,  que  muito  me  auxiliaram  na  acquisição 
do  monolytho,  a fim  de  o salvar  da  ruina  inevitável. 

A estes  dois  cavalheiros,  o digno  reitor  de  Seme- 
lhe— rev.  João  Baptista  Fernandes,  e o illustre  Abbade 
de  Tibães— rev.  Manuel  Joaquim  Marques  Coelho,  cabem 
por  este  motivo  os  maiores  encomios. 

O Cesar  Octaviano,  filho  legitimo  do  Senador  Octa- 
vio,  (cuja  perda  soffrêra  aos  4 annos  de  edade),  e de  Accia, 
filha  de  Julio  Cesar,  foi  adoptado  solemnemente  por  es- 
te seu  thio  que  era  filho  de  Lucio  Cesar,  e de  Aurelia 
filha  de  Cotta. 

Creado  sacerdote  de  Júpiter  aos  16  annos  de  edade, 
tornou-se  Julio  Cesar  tão  destemido,  energico  e ambicio- 
so, que  não  tardára  em  alcançar  os  cargos  de  Tribuno 
militar,  Questor , Edil , Summo  Pontífice,  Pretor  e Go- 
vernador das  Hispanias. 
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Passando  a Cadiz  para  tomar  posse  d’este  ultimo 
cargo,  fitou  a estatua  d’Alexandre  e disse  lacrimosa- 
mente: 

«Na  edade  em  que  estou,  já  Alexandre  tinha  con- 
quistado o Mundo  !...  e que  não  tenha  eu  feito  ainda 
cousa  memorável!  ! J». 

Falleceu  Julio  Cesar  apunhalado  em  pleno  Senado> 
nos  idos  de  Março  (15  do  mez),  anno  44  antes  da  era 
vulgar  e 710  de  Roma,  com  55  de  edade,  quando  se  dis- 
punha a guerrear  os  Parthos  na  Asia,  tentando  d’este 
modo  vingar  a morte  de  Crasso. 

Foi  por  este  assassinato  de  Julio  Cesar,  que  seu  fi- 
lho adoptivo,  o Caius  Octavius  Caepias  Augustus  da  pre- 
sente inscripção  inédita,  assumira  as  redeas  do  governo 
como  imperador,  sendo  n’este  titulo  o primeiro  da  serie, 
no  anno  725  de  Roma,  29  antes  da  era  vulgar,  e tendo 
o V consulado  com  Sexto  Apuieio,  que  depois  fora  sub- 
stituído por  Potito  Valerio  Messala. 

A 16  do  janeiro  do  anno  727  de  Roma  (27  antes  da 
era  vulgar),  foi,  por  proposta  de  Munacio  Planco,  sena- 
dor, cognominado  Augusto  o Caius  Octavius,  declarando- 
se  d’este  modo  sagrada  a pessoa  do  imperador,  e passou 
o inverno  em  Tarragona  (Hespanha),  com  Marco  Vipsa- 
nio  Agrippa,  seu  companheiro  no  VII  consulado. 

Em  728,  (26  antes  da  era  vulgar),  recebeu  o consula- 
do VIII  n’aquella  cidade,  a 2.a  vez  com  Tito  Statilio  Tau- 
ro,  quando  movia  guerra  aos  Cantabros  e Asturianos.. 

No  anno  seguinte  enfermou  alli,  recebendo  por  essa 
occasião  o consulado  IX,  e concedendo  o titulo  AV- 
GVSTA  a Çaragoça  e Merida.  Tinha  então  o consulado 
com  Marco  Junio  Silano. 

Em  730,  (24  antes  da  era  vulgar),  regressou  á côrte 
imperial  romana  com  o consulado  X,  tendo  por  compa- 
nheiro Caio  Norbano  Flacco. 
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Recebeu  Augusto  o poder  tribunicio  perpetuo,  no 
anno  immediato,  a 27  de  Junho  (V  calendas  Julias),  con- 
seguindo gosal-o  XXXVIÍ  vezes.  Teve  o II  triumvirato 
com  Marco  Antonio  e Marco  Emilio  Lépido,  e por  com- 
panheiro, no  XI  consulado,  Aulo  Terencio  Varrão. 

Abdicando,  nomeou  substitutos  Publio  Sestio  e 
Cneio  Calpurnio  Pison. 

Seguiram-se-lhes  Marco  Cláudio  Marcello  Esernio  e 
Lucio  Arruntio  Nepos,  sendo  por  esse  tempo  outra  vez 
vencidos  os  Cantabros  e Asturianos,  graças  aos  esforços 
de  Furnio  e de  Carisio. 

Era  então  legado  d’Augusto,  na  Hespanha,  Publio 
Silio,  que  Velleio  Paterculo  menciona  como  successor  de 
Caio  Antistio. 

A ultima  sujeição  dos  Cantabros,  (735  de  Roma  e 
19  antes  da  era  vulgar),  tornou  gloriosíssimo  o triumpho 
bellicoso  d’Agrippa,  em  virtude  de  serem  os  vencidos 
considerados  inimigos  indomáveis  dos  romanos  7. 

Uma  extensa  inscripção.  que  se  lè  na  Chronica  de 
Espana  (Livr.  VIII.  cap.  LV.),  diz-nos  que  iTeste  anno 
era  pretor,  na  Hispania  Citerior,  Tito  Murcio. 

Em  Roma  eram  cônsules  Caio  Sentio  Saturnino  e 
Quinto  Lucrecio  Vespillo,  que  nas  Medallas  de  Espana 
traz  Fr.  Henrique  Florez  como  Lucio  Lucrecio  Vipsalio , 
contra  o que  se  vê  nos  Fastos  Consulares. 

As  colonias  nas  Hispanias,  erigidas  por  Augusto  em 
739,  (15  antes  da  era  vulgar),  receberam  provavelmente 
n’esse  anno  o epitheto  de  AVGVSTAS,  assim  como  ou- 
tras cidades  de  importância  8.  Eram  cônsules  Marco  Lu- 
cio Druso  Libon  e Lucio  Calpurnio  Pison.  Do  primeiro 


7 Dion  Cassio,  Livr.  LIII. 

8 Dion  Cassio,  Livr.  LIV. 
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não  apparece  em  Florez  (Medallas)  o prenome  Marco, 
expresso  nos  Fastos  Consulares. 

Em  741,  (13  antes  da  era  vulgar),  foi  Augusto  no- 
meado PONT! FE X MAXIMVS,  instituição  originaria  de 
Numa  Pompilio,  cujas  nomeações  recaíram  sempre  nos 
patrícios  (nobres)  até  princípios  do  século  VI,  em  que 
Tito  Coruncanio  fora  eleito  pela  plebe. 

Por  morte  do  triumviro  Marco  Emilio  Lépido  ficá- 
ra  este  sacerdócio  ao  imperador  Augusto,  e a seus  suc- 
cessores  até  Theodosio  Magno  (379-395),  segundo  diz 
Nieupoort  9,  e foi  concedido  ao  mesmo  Augusto  em  752 
(2  antes  da  era  vulgar)  o titulo  de  PATER  PATRIAE, 
nas  nonas  de  Fevereiro  (5  do  mez),  tendo  por  compa- 
nheiros, no  seu  XIII  consulado,  Marco  Plaucio  Silvano, 
substituido  por  Caio  Caninio  Galio. 

Estando  pois  na  inscripção  do  referido  pedestal, 
o n.°  XXI  do  tribunicio  poder,  vê-se  que  fora  consa- 
grada ao  imperador  Augusto  esta  memória,  entre  752 
e 751  de  Roma  (3)2  antes  da  era  vulgar),  desde  V 
das  calendas  (27  de  Junho) — ha  desenove  séculos,  1898 
annos ! 

Merece  por  isso  grandíssima  veneração  este  docu- 
mento cpigraphico,  que  simultaneamente  faz  realçar  a 
importância  da  actual  parochía  de  Semelhe,  vetusta  Sci- 
muella  romana. 

A rainha  D.  Thereza,  mãe  do  fundador  da  monar- 
chia  patria,  dá-lhe  nhma  doação  o nome  de  Samuelle , 
que  a corrupção  tornára  sem  duvida  no  da  actual  Se- 
melhe. 

Pelos  vestígios  d’antiguidades  que  ainda  hoje  se  no- 
tam, principalmente  nas  proximidades  da  egreja  matriz, 


9 Usos  E COSTUMES  DOS  ROM.,  p.Tg.  215. 
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não  será  difficil  ao  investigador  inferir  que  por  todas 
aquellas  immediações  houvera  habitação  na  epocha  ro- 
mana, quando  do  império  affluiam  a Braga  numerosas 
familias. 

Nas  Memórias  de  Braga,  do  fallecido  commendador 
Senna  Freitas,  encontra-se  a pag.  384,  Tomo  IV,  o se- 
guinte: 

«Comprando  em  1858  José  Joaquim  d? Almeida,  ou* 
tr’ora  commerciante  de  grosso  trafico  em  Braga  na  Fonte 
da  Carcova , um  terreno  (inculto)  na  Veiga  de  Sam-Da- 
rão  da  dita  freguezia  (Semelhe);  e passando  logo  a fazer 
rotear  aquelle  terreno,  n’elle  foram  encontrados  vestígios 
â' edificações;  e ao  pé  d’ellas  Tijolos  Romanos , de  que 
foram  dados  ires  exemplares  á Carnara  d’esta  cidade. 

«Acharam-sc  também  pedaços  de  encanamentos  de 
aguas,  etc. — mas  tudo  muito  inutilisado. 

«Entre  os  achados  então,  appareceu  uma  boa  meda- 
lha de  prata  de  Tiberio  Nero;  duas  d'Antonino;  e uma 
de  Agrippina  — além  d’algumas  illegiveis  de  todo.  Appa- 
receram*com  estas  medalhas  também  muitas  de  cobre , 
egualmente  de  todo  perdidas.  Appareceram  em  tres  lo - 
caes  differentes , e todas  misturadas  na  cascalhada  dos 
Tijolos». 

Alguns  séculos  decorreram  desde  que  esta  freguezia 
foi  também  conhecida  pelo  nome  de  Real  o Novo , em 
contraposição  á de  Real  o Velho , hoje  S.  Jeronymo  de 
Real. 

Pertenceu  Semelhe  a uma  das  suas  casas  mais  anti- 
gas (quinta  do  Paço),  de  que  era  possuidora  D.  Thereza, 
casada  com  Francisco  Gomes  d’Abreu,  da  casa  de  Rega - 
lados , a qual,  por  falta  de  filhos,  deixára  a referida  quin- 
ta a uma  irmã  que  depois  casou  na  casa  d' Azevedo . 

D’este  consorcio  houve  uma  filha  de  nome  Elvira 
Paes,  que  seu  thio  materno  o Arcebispo  D.  Martinho  Gi- 
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raldes,  natural  da  mesma  freguezia  de  Semelhe,  nomeara 
administradora  do  Morgado  do  Paço , instituido  por  seu 
testamento  com  data  de  24  d*  Agosto  de  1271. 

Além  d’outro  Morgado  instituido  pelo  Arcebispo  D. 
João  Egas,  e do  qual  era  administrador,  em  princípios 
do  século  XVII,  Manuel  da  Rocha  Pimentel»  a freguezia 
de  Semelhe  sobresae  a todas  pela  nobreza  dos  possuido- 
res das  suas  quintas,  o que  sem  duvida  indica  a impor- 
tância que  n’outros  tempos  tivera.  Vejamos: 

A quinta  de  Bom-Real,  emprasada  em  1509  a uma 
senhora  I).  Brites,  e encorporada  em  1615,  com  todos  os 
bens  da  egreja  de  Merelim,  na  Commenda  da  Ordem  de 
Christo,  renovando-se  depois  o praso  a D.  Escolástica 
Ferreira  Santarém;  a quinta  do  Barrai,  emprasada  pelas 
freiras  d’Arouca  em  1585;  a grande  quinta  da  Matta,  com- 
prada em  1691,  e doada  pelo  comprador  o Arcebispo  D. 
Frei  Agostinho  de  Jesus  aos  frades  do  Populo;  a quinta 
de  Santa  Leocadia  de  Samuel,  n’outros  tempos  perten- 
cente á casa  das  Hortas;  a quinta  de  S.  Gonçalo  da  Tei- 
xeira; a quinta  de  Ardegaes,  privilegiada,  e outras  do 
Vinhal,  de  Val-de-Flores,  e do  Pombal. 

A referida  quinta  do  Paço,  que  em  princípios  do  sé- 
culo findo  pertencêra  a Pedro  Lopes  d^Azevedo,  é hoje 
possuída  e habitada  pelo  sr.  Visconde  de  Semelhe. 

A poucos  metros  de  distancia  levanta-se  formidável 
o monte  das  Caldas , que  talvez  fosse  habitado  em  tem- 
pos remotissimos.  No  verticc  ha  um  plaino  extenso,  que 
domina  vastos  horisontes;  e ficam-lhe  quasi  contíguos, 
também  sobranceiros  a Semelhe,  o monte  de  S.  Mamede, 
hoje  de  S.  Grego  rio,  (por  se  construir  no  alto  uma  ca- 
pcllinha  com  esta  invocação),  e o monte  de  Connes,  onde. 
existira  também  a povoação  de  Columnas. 

Nas  Memórias  do  Arcebispado  de  Braga  (Livr.  VI. 
cap.  III.  pag.  S30>  diz  a proposito  o Padre  Argote: — 
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«Dava-se-lhe  este  nome  em  rasão  das  cqlumnas  romanas 
do  imperador  Maximino,  (acclamado  ern  235  e assasina- 
do  em  238),  que  estavam  alli,  e depois  se  conduziram 
para  Braga». 

Estes  milliarios,  importantes  como  documentos  epi- 
graphicos  da  attribuição  oflicial  do  V poder  tribunicio  a 
Maximino,  acham-se  collocados  no  passeio  das  Carva- 
lheiras, ao  lado  direito  da  capella  de  S.  Sebastião,  e 
no  segundo  quarteirão  da  alameda,  á direita  de  quem 
sobe. 


A antiga  estrada,  que  de  Braga  se  dirigia  a Barcellos, 
torneava  o monte  de  Connes , e atravessava  a povoação  de 
Semelhe.  Não  será  pois  desarrasoado  suppôr-se,  que  por 
aquelle  sitio  passasse  uma  das  vias  militares  romanas , 
que  em  differentes  direcções  partiam  da  Bracara  Augusta. 

Estando  o logar  de  Maximinos,  (note-se  a denomina- 
ção), no  extremo  da  cidade  romana  e distante  do  referido 
monte  approximadamente  um  kilometro:  e oíFerecendo 
este  as  mais  apropriadas  condições  topographicas,  além 
de  que  um  dos  milliarios  alli  encontrados  diz  ter  sido 
collocado  a mil  passos  (um  quarto  de  legua)  de  Braga,  o 
seguimento  da  via  romana  por  Connes  não  deverá  julgar- 
se  mera  supposição,  como  logo  se  verá. 

Pelo  contexto  d’algumas  doações , e andamento 
d’uma  demanda  entre  o Bispo  Lucense  Vistrio , com- 
mendatario  da  egreja  bracarense,  e Duceona,  Matreona 
e Payo  Davis,  resolvida  em  favor  do  mesmo  Bispo,  (com 
a intervenção  do  rei  D.  Fernando  I de  Castella  e Leão, 
D.  Cresconio  Bispo  de  S.  Thiago,  e Godinho  de  Viegas, 
governador  de  Portugal),  póde  calcular-se  a importância 
d’essa  antiga  povoação  de  Columnas. 

Na  encosta  d’este  monte  encontrei  ultimamente  fra- 


14 


NOVAS  INSCRIPÇÕES  ROMANAS 


gmentos  de  telha  de  rebordo,  que  conservo  ein  meu  po- 
der; e foi-me  mostrada  pelo  estudioso  reitor  de  Seme- 
lhe uma  moeda  de  prata,  muito  damnifícada,  que  por 
algumas  lettras  da  legenda  mostra  ter  pertencido  ao  rei- 
nado do  mesmo  D.  Fernando  de  Castella  e Leão. 

Foi  durante  este  reinado  que  os  povos  de  Columncts , 
Torneiros  de  S.  Victor,  Gondarem  (Gondisalves),  e Sob - 
Colina , se  insurgiram,  como  os  habitantes  da  cidade,  em 
1054,  que  também  protestaram  contra  o pagamento  dos 
tributos  ao  Prelado  e não  ao  Rei,  quando  o conde  Men- 
do  Gonçalves  ordenava  que  fossem  restituídos,  á egreja 
bracarense,  os  bens  que  lhe  haviam  sido  usurpados. 

De  nada  porém  valeram  os  protestos  d’uns  e outros, 
porque  estes  ficaram  sujeitos  á egreja,  visto  provar-se 
que  a cidade,  no  tempo  de  D.  Affonso  I,  não  havia  si- 
do de  novo  povoada  por  elles  como  alleg^ivam;  e estes 
egualmente  prejudicados,  por  se  mostrar  que  as  referidas 
freguezias  foram  povoadas  por  homens  que  alli  enviára 
o Bispo  Froilano. 

D’uma  doação  de  D.  Affonso  o Gasto,  em  copia  no 
Padre  Argote,  consta  effectivamente  a existência  d’esta 
povoação  antiga,  denominada  Sob-Cohna , hoje  desco- 
nhecida, mas  que  deveria  estar  situada  entre  as  paro- 
chias  ruraes  de  Dume  e Semelhe. 


Constante,  Constando 


E 

Yalentiniano 


PAI  *1 

j|oR  morte  do  imperador  Constantino  Magno,  em 
j|  337 , tomaram  as  redeas  do  império  romano  seus 
tres  filhos — Constantino,  Constancio  e Cons- 
tante, juntamente  com  seus  dois  primos — Dalmacio  e 
Ilannibaliano,  segundo  a divisão  territorial  planeada  em 
335  pelo  imperador  fallecido. 

Coube  a Dalmacio  a Macedonia  e a Achaia,  e a Han- 
nibaliano,  o Ponto,  a Armênia  e a Cappadocia;  ao  filho 
Constantino,  o mais  velho  dos  tres,  as  Gallias  e as  His- 
panias  com  a Britannia;  ao  Constancio,  a Asia-Menor,  a 
Thracia,  a Syria  e o Egypto,  com  a capital  Constanti- 
nopla; e ao  Constante,  a Italia  e a Illyria,  com  a África. 

Assassinados  Dalmacio  e Hannibaliano,  com  outros 
dos  seus  parentes,  ás  mãos  da  soldadesca  infrene,  os  fi- 
lhos de  Constantino  gosaram  juntos  o império  desde  o 
anno  335,  estabelecendo  entre  si  um  accordo  amigavel. 
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Flavio  Cláudio  Julio  Constantino  II,  nascido  em  316, 
morreu  n’uma  emboscada  perto  d’Aquiléa,  em  340,  quan- 
do perseguia  a Cohstante  é Constancio,  com  inveja  de 
os  ver  assenhoreados  dos  despojos  territoriaes  de  Dal- 
macio  e Hannibaliano. 

Flavio  Julio  Constante  I,  nascido  em  320,  ficou  se- 
nhor do  império  do  Occidente  depois  da  morte  do  irmão 
Constantino;  e só  veio  a perdel-o  com  a vida  em  janeiro 
de  350. 

Flavio  Julio  Constancio  II,  nascido  em  317,  falleceu 
imperador  aos  3 de  Novembro  do  anno  361. 

Tendo  pois  deixado  de  existir  em  340  o imperador 
Constantino  II;  e ficando  a Constante  e Constancio  II  a 
administração  do  império  romano  até  350,  em  que  oc- 
correra  a morte  de  Constante  I,  era  naturalíssimo  que 
lhes  erigissem  padrões,  e cunhassem  medalhas  por 
quaesquer  motivos  públicos  10. 

Em  habatier,  Iconographie  de  Cinq  mille  Médailles, 
(Romaines,  Byzantines  et  Celtibériennes),  vê-se  a Est. 
93,  n.°  48,  com  o desenho  d’uma  medalha  imperial  de 
prata,  em  que  é EL  • IVL  • CONSTANS  • P • F • AVG  a 
legenda  do  anverso,  e a do  verso  YTCTORIA  • DD  • NN  • 
AVGG  • 

Foi  tomado  de  Mionnet,  Médailles  Romaines,  Tom. 
II,  pag.  256,  o desenho  d’esta  medalha,  em  que  a dupli- 
cação de  lettras  allude  evidentemente  aos  dois  Augustos 
Constante  e Constancio;  e prova  por  conseguinte  que  foi 
cunhada  entre  340  e 350,  em  que  ambos  imperavam. 


10  Durante  0 reinado  Testes  dois  imperadores,  distinguiu-se  Juvenéo, 
hespanliol  de  grande  celebridade,  que  traduziu  fiel  mente  em  verso  heroico 
os  Evangelhos,  e defendeu  a todo  0 transe  0 christianismo  Taquella  epocha 
de  dissenções  para  a egreja. 
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A Est.  94  mostra  em  os  n.08  u,  1 2,  13  e 14,  dese- 
nhos de  4 medalhas  imperiaes  de  cobre,  com  a legenda 
anterior — CONSTAN — S • P • F • AVG  • , e a posterior — 
VICTORIAE  • DD  . AVGG  • CC  • NN  . 

Não  póde  ser  mais  explicita  a allusão  a Nossos  Se- 
nhores Augustos,  e a Nossos  Senhores  Cesares . 

Ha  em  Gruter  duas  lapides  romanas,  tianscriptas 
d’elle  por  Finestres  na  Sylloge,  Class.  IV,  ambas  de  Tar- 
ragona  em  Hespanha,  sendo  dedicadas  também  por  Mar- 
co Aurélio  Modestino  a Tito  Ticiano,  legado  propretor 
de  Nossos  Augustos,  varão  consular,  proconsul  da  pro- 
víncia d’Africa,  e presidente  da  província  citerior  his- 
pana. 

A mais  antiga  das  duas  é sem  duvida  a seguinte: 

T • FLAVIO  . TITIANO 
LEG • AVGG 
NN--  PR  • PR  • 

G • V- 

PROCONSVLI 
PROV  • AFRÍCAE 
PRAESIDI 
( designato) 

PROV  • HISP 
CITERIOR1S 
M • AVRELIVS 
MODEST1NVS 

Com  a palavra  designato , suppre-se  a lacuna  d’uma 
linha  epigraphica,  em  harmonia  com  a contextura  lapi- 
dar de  Finestres;  e vê-se  que  esta  memória  fora  erecta 

3 
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antes  da  chegada  de  Tito  Ticiano  á Hespanha,  por  isso 
que  era  então  PRAESES  DESIGNATVS  (presidente 
eleito),  por  não  ter  entrado  ainda  em  exercício. 

A segunda,  que  por  certo  fora  erecta  quando  entrá- 
ra  no  exercício  das  funcções  do  cargo  que  talvez  conser- 
vára  até  350,  é como  segue: 

TITO  • TUTANO  • C • V 
LEG  * AVGG • N • N • 

PR • PR • PROCONSVLI 
PROV  . AFRICAE 
PRAESIDl 

PROV  . HISP  • CH  ER 
M . AVREL1VS  • MODESTINVS 


Gomo  Tito  Ticianno  obtivera  em  Roma  o consula- 
do,  juntamente  com  FELICIANVS,  por  isso  tem  nas 
duas  lapides  a sigla  C • V • — CONSVLARIS  • VIR; 
nWras  vezes-CLARISSIMVS  • VIR. 

* 

Attentos  os  preliminares  expostos,  parece-me  plausí- 
vel a copia  que  passo  a dar,  concernente  a um  fragmen- 
to de  milliario  romano  com  duas  inscripções  inéditas , 
uma  das  quaes  é pouco  mais  antiga  que  a outra. 

Encontrei  ultimamente  este  fragmento  na  Quinta  do 
Cravinho,  pertencente  ao  sr.  conde  de  S.  Martinho, 
quando  percorria  alguns  pontos  da  cidade  e arredores 
na  pesquiza  d'estes  monumentos. 
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E'  um  troço  de  granito  fino,  perfeitamente  cylindra- 
do,  que  estivera  com  outras  pedras  a servir  de  enchi- 
mento no  alicerce  do  lagar  u. 

Tem  d’altura  0,89,  e de  circumf.  i,6o. 

E'  esta  a inscripção  mais  antiga,  na  qual  muitas  let- 
tras  apenas  se  conhecem  pelo  tacto: 


1 til  v iuriii\  i um  d EM  PER 

AVGVSTO  ET  D N 
FLAVIO  VL  CONSTAS 
TIO  NOBILLISSI 


MO  CAESARI 
YICTGRI  PERPETYO 
SEM  P AVG  PONT  MAX 

BRÀCÂIU  ÀVGYSTA 

TUfí  YYYVT 


(TYíM)mphatori  Semper  Augus(/)o  (Et)  D (omino)  N(os- 
tro)  (F)lavio  Jul(fo)  Const(aw/)io, Nobilíssimo  Caesari, ( Vi)- 
ctori  (Pe?-)petu(o),  (Semp)er  (A)ug(nslo),  (P)ontifici  Ma(jc)í- 
mo.  (Bracara)  (Au)g(us) ta  Milita  XXXVI. 

Altura  da  lettra  d’esta  inscripção,  0,08. 


h Manifestando  ao  ex.mo  sr.  D.  José  de  Siqueira  (S.  Martinho)  a ve- 
neração que  tenho  por  estas  relíquias  do  passado,  e 0 desejo  de  prover  á 
conservação  d’este  fragmento,  consegui  que  s.  ex.a  m’o  cedesse  generosa- 
mente, achando-se  agora  exposto  com  outras  lapides  no  pateo  da  minha 
casa,  onde  todas  pódem  ser  examinadas  por  qualquer  estudioso  epigraphista. 

Os  meus  agradecimentos  sinceros  ao  sympathico  e nobilíssimo  ca- 
valheiro. 
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A sigla  IVL,  com  a ligação  das  duas  ultimas  lettras, 
cra  usual  nas  lapides  romanas,  como  se  póde  ver  em 
Cagnat  (Cours  d’épigraphie  latine,  pag.  25). 

Contra  a opinião  de  vários  escriptores-archeologos, 
confirma  este  milliario  o que  diz  Nieupoort  sobre  a du- 
ração do  Pontificado  Máximo. 

O Sabatier  mostra  na  Est.  94,  n.°  23,  o desenho 
dTim  medalhão  imperial  d’ouro,  em  que  a legenda  an- 
versal  diz:  FL  • IVL  • CONSTANTIVS  • PERP  • AVG  • , 
e a versai:  FELIX  • ADVENTVS  • AVG  • 

No  anverso  tem  o busto  diademado  do  imperante,  e 
no  campo  do  verso  o mesmo  imperante  a cavallo,  em  at- 
titude  de  caminhar  para  a esquerda,  e com  a mão  direi- 
ta estendida. 

Das  Medalhas  Romanas  de  Mionnet,  Tom.  II.  pag. 
2 62,  reproduziu  Sabatier  o desenho  d’este  medalhão, 
assim  como  d’outro  d’ouro,  que  diz:  FL  • IVL  • CON- 
STANTIVS  • NOB  • C-  na  legenda  anterior,  e:  — GLO- 
RIA ROMANORVM  na  posterior. 


* 

Fica  assim  justificada  a leitura  do  SEMPER  • AV- 
GVSTO,  como  equivalente  a PERP  ET  V O • AVGVSTO  • 

Era,  pois,  primitivamente  dedicado  a Constante  I e 
a Constancio  II  o alludido  cippo  fragmentado,  em  que, 
uns  1 5 a 24  annos  depois,  gravaram  uma  segunda  in- 
seri pção,  também  inédita  como  a primeira. 

Aquella  foi  sem  duvida  martellada  para  fazer  desap- 
parecer  os  nomes  dos  dois  imperadores.  Indica-o  o seu 
estado  de  deterioração,  e mais  ainda  a depressão  do  es- 
paço que  occupára  cada  um  dos  caracteres  desfeitos. 

Sobre  a martellagem  de  inscripções  romanas,  póde 
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ver-se  Cagnat,  Cours  d’épigraphie  latine,  pag.  169 — 170,. 
edição  de  1890.  Elle  nos  diz  que  algumas  vezes  eram 
martellados  os  nomes  dos  imperadores,  dos  membros  de 
sua  familia,'  e até  de  pessoas  particulares  como  Asinius 
Gallus , segundo  marido  de  Agrippina,  posteriormente 
ao  seu  divorcio  com  Tiberio:  Camillus  Arruntius  Scriba- 
nianus , promotor  d’uma  guerra  na  Dalmacia,  e declara- 
do inimigo  publico  no  anno  de  42;  Fabius  Tilianus , côn- 
sul em  337;  e C.  Petronius  Magnus , personagem  consu- 
lar— «talvez  o Magnus  que  o imperador  Maximino  con- 
demnou  á morte». 

N’uma  base  descoberta  no  atrio  de  Vesta,  foi  martel- 
lado  o nome  da  Vestal  que  Marucchi  suppõe  convertida 
ao  christianismo,  e Rossi  julga  ter  sido  ccndemnada  por 
quebrar  os  votos. 

O mesmo  succedèra  aos  nomes  dos  soldados  da  le- 
gião III  de  Augusto,  que  haviam  sido  degredados  e 
eliminados  do  registo  do  exercito  da  Numidia;  ás  legiões 
revoltadas  contra  o podêr  imperial,  podendo  servir  de 
exemplo  a referida  legião  d’Augusto  que  tomára  o parti- 
do de  Capelliano  em  opposição  a Gordiano  I,  licencia- 
da no  advento  de  Gordiano  III: — do  que  lhe  resultou  a 
martellagem  do  nome  em  todas  as  inscripções  da  África; 
e finalmente  á legião  III  Gallica,  cujo  legado  fôra  licen- 
ciado por  querer  fazer-se  acclamar  imperador  sob  Ela- 
gabalo. 

A rehabilitação  da  memória  d’alguns  imperadores, 
personagens  e corpos,  consistia  em  regra var  seus  nomes 
nas  inscripções  martelladas . 

Deu-se  um  d’estes  casos  com  Claudius  Candidus , 
bravo  general  de  Septimio  Severo , «cuja  memória,  como 
elle  dissera  n’uma  inscripção  de  Roma»  per  vim  oppressi 
m integrum  secundum  amplissimi  ordinis  co?-isullum,  resti- 
tuía est. 
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Além  cTestas  marlellagens  deshonrosas,  outras  ha- 
via frequentes  com  o fim  de  corrigir  erros  na  gravura 
dos  textos,  ou  destruir  inscripções  desusadas  para  serem 
substituídas  por  outras  novas. 

Nos  Exempla  escripturae  epigraphicae  do  sabiober- 
linez  dr.  Emilio  Hübner,  pag.  XLI1I,  ha  muitas  referen- 
cias ácerca  de  correcções,  como:  FECIT  martellado  e 
substituído  por  FACIVNDVM  CVRAV1T  12;  ZOSTMVS 
ET  //  CASSIA  PYRRHA  //  VXOR  SIBI  ET  SVTS,  cor- 
rigido em  ZOSIMVS  SIB  ET  //CASSIA  PVRRHAE  // 
VXORI  ET  SVIS  13. 

Também  por  economia  se  martellavam  ás  vezes  in- 
scripções milharias  para  substituir  por  outras,  depois 
de  terminado  o império  d’aquelles  a quem  eram  de- 
dicadas. 

Um  milliario  de  Macteur  (Tunísia)  foi  martellado 
duas  vezes,  para,  depois  da  primeira  inscripção  dos  dois 
Filippes,  gravarem  outra  de  Maximiano,  e ainda,  sobre 
esta,  outra  dedicada  a Honorio. 

Das  duas  mais  antigas,  diz  Cagnat,  não  restam  na 
pedra  senão  fragmentos  minimos. 

Fica,  portanto,  demonstrado  á saciedade,  que  era 
frequente  a operação  da  martellagem ; dispensando-me 
por  isso  de  enumerar  os  testimunhos,  que  se  encontram 
nos  differentes  volumes  do  Corpus. 

Em  vista  do  que  fica  exposto,  não  será  difficil  conhe- 
cer os  motivos  por  que  rareiam  os  monumentos  epigra- 
phicos  dos  filhos  de  Constantino  Magno,  mórmente  se 
attentarmos  na  perfídia,  crueldade,  e ambição  do  succes- 
sor  Magnencio,  que  dera  a morte  a Constancio  em  sua 


12  Eph.  epigr.  IV.  734. 
is  G-  I.  L-  V,  1919. 
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própria  casa;  nos  prejuízos  que  Juliano  soffrèra  com  as 
barbaridades  e assassinatos  commettidos  por  occasiào  de 
serem  elevados  ao  throno  aquelles  imperadores  irmãos, 
e que,  tornando-se  suspeito  a Constancio,  este  lhe  exigi- 
ra uma  parte  do  seu  exercito  com  o fim  de  a mandar  pa- 
ra o Oriente:  o que  não  chegára  a realisar-se  por  se  re- 
voltar o mesmo  exercito  contra  a exigencia  imperial, 
obrigando,  como  por  desforço,  Juliano,  seu  chefe,  a ac- 
ceitar  o titulo  drAugusto  e imperador  independente.  De- 
pois d'isto,  mencionemos  ainda  a eleição  de  Joviano  pelos 
soldados,  osquaes,  para  o demoverem  da  recusa,  lhe  asse- 
guraram que  todos  os  vassallos  abraçariam  o christia- 
nismo  tão  perseguido  durante  o reinado  de  Constancio. 

Tudo  finalmente  contribue  para  a presupposição, 
de  que  fòra  inutilisada,  n’aquelle  tempo,  a inscripção  do 
nosso  milliario,  vendo-se  ainda  hoje  gravada  parte  da 
mais  moderna  de  Valentiniano  I sobre  uns  restos  da 
anterior. 

Eis  por  que  só  depois  d’um  exame  demorado  e con- 
sciencioso, humedecendo  a pedra,  seccando-a,  collocan- 
do-a  á luz  directa  do  sol,  e outras  vezes  com  a projecção 
de  luz  artificial,  pude  conseguir  a copia  que  hoje  offere- 
<;o  á apreciação  dos  mestres,  completada  a sua  leitura 
com  os  dizeres  d’outra  inscripção  de  Constancio,  publi- 
cada no  Corpus,  vol.  II  pag.  310,  n.°  2206.  por  julgar 
esses  dizeres  adaptaveis  ao  presente  milliario. 

* 

- cV  . ' « 

E'  esta  a segunda  inscripção  do  meu  achado:  con- 
serva-se intelligivel  porque  além  da  lettra  ter  d’altura 
o,mi2c,  foi  gravada  com  bastante  profundidade. 

E’  detestável  o desenho  graphico  pela  desegualdade, 
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imperfeição  e desalinho  dos  caracteres,  como  se  póde  vêr 
no  fac-simile  do  rosto  d’este  opusculo: 


INu  viau 
RI  ETTRiVM 
P HAT  O RI 
PER  P EVO 
S E Al  P E R 
A V G 

Nas  lettras  fragmentadas  da  primeira  linha  vê-se  o 
seguinte.*  — NO  VICTO.  sendo  NO  a ultima  syllaba  de 
VALENTINIANO,  e o D às  avessas  G,  uma  ligação  de 
CT,  conforme  se  encontra  também  n’uma  epigraphe  de~ 
dicada  a Constante  e existente  em  Santo  Thyrso  (Bou- 
gado):  AQRIVA1PATORI  por  AC  TRIVMPHATORI. 

Os  dois  TT  da  segunda  linha  estão  ligados;  e o 2.a 
E da  quarta  està  incluso  n’um  D que  tem  o valor  de  T, 
devendo  lêr-se: 

(Domino  Nostro  Valentinia) NO  VICTO|RI  ETTRI- 
VM[PHATORI[PERPETVO|SEMPER|AVGf^oj. 

São  dizeres  conhecidos  em  lapides  d’esse  impera- 
dor,  o primeiro  dos  tres  do  mesmo  nome,  proclamado 
em  364,  e faliecido  em  375,  aos  55  annos  de  edade  e 12 
do  seu  reinado,  por  effeito  de  romper  uma  veia  a fallar 
com  excessiva  vehemencia. 

Saiu  repetidas  vezes  victorioso  das  guerras  que  mo- 
vêra  aos  barbaros,  nomeadamente  nas  margens  do  Da- 
núbio e do  Rheno,  nos  desertos  da  Afriça,  e nas  provín- 
cias da  Gallia. 

No  anno  da  sua  acclamação,  associou  como  imperam 
te  o irmão  Flavio  Valente,  que  em  378  morreu  queima- 
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do  dentro  da  casa  onde  se  refugiára,  derrotado  pelos 
Godos. 

D’aqui,  de  Braga,  o snr.  Padre  Martins  Capella,  no 
seu  magnifico  livro  Milliarios,  dá  noticia  d’um  cippo 
dos  dois  imperadores— Valentiniano  e Valente,  o qual  se 
acha  no  passeio  das  Carvalheiras,  bastante  deteriorado 
n’algumas  lettras. 

E'  esta  a copia  com  as  próprias  palavras  posteriores 
do  incansável  archeologo,  e distincto  professor  no  lyceu 
nacional  de  Vianna  do  Castello  fpag.  251): 

DD  N i V ; L ; NTIN  ! i l 
O ET  EI VS  FR:  : i 
VA  M S U 
FORTISSI  i ;? 

PRINCIPIB  ! : 

SEMPER 
AVGVST : 

«Pequeno  cippo  de  diâmetro  reduzido,  e granito  fino, 
rematando  outro  de  dimensões  ordinárias.  Alt.  0,64;  circ. 
1,1;  let.  0,05, 

«Depois  d’algumas  tentativas  de  decifração,  median- 
te os  bons  oíficios  e estremada  paciência  do  sr.  Albano 
Bellino,  aventuro  o seguinte:  DD  NN  VALENTINIAN  j 
O ET  EIVS  FRatri\FLavio\  VALENTI  | FORTISSI- 
MIS  | PRINCIPIBVS  | SEMPER  IAVGVSTIS. 

«A  ver  o que  dizem  os  mestres,  que  a gente  descon- 
fia da  novidade  epigraphica  e da  pericia  própria».  14 


u Aproveito  este  ensejo,  para  agradecer  publicamente  ao  erudito 
archeologo,  meu  respeitável  amigo,  as  expressões  afíectuosas  com  que 
muito  me  penhora. 
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* 

Do  logar  de  Grasto  (Rubiães,  Coura)  na  estrada  de 
Braga  por  Tuy,  menciona  também  o sr.  Padre  Martins 
Capella  um  cippo  do  imperador  Valentiniano,  inédito, 
em  bom  estado  de  conservação. 

A copia  da  inscripção  é como  segue: 

D N 

VALENTINIANO 
VICTORI  HAC 
TRIVMPHA 
TO  RI  PER  P ET  i ; 

SEMPER 

AVGVSTO 

Do  HAC  por  AC,  na  linha  3.%  explica-se  a anoma- 
lia epigraphica,  pela  resposta  do  sr.  dr.  Emilio  Hübner 
ao  sabio  vimaranense,  o sr.  dr.  Martins  Sarmento,  e que 
o sr.  P.®  Martins  Capella  assim  transcreve  em  nota  na 
pag.  244: 

«Le  Hac  au  lieu  de  Ac  n’a  rien  de  chocant  dans  un 
texte  de  cette  époche;  la  même  faute  d’écriture  ou  de 
pronuntiation  se  írouve  déjá  dans  les  inscriptions  d’une 
caractère  publique  de  1’époche  de  Septime  Severe» — Let- 
tre  à mr.  Sarmento,  Berlin,  1 — 4 — 95». 

* 

Ao  valor  epigraphico  da  lapide  romana  de  Rubiães, 
erigida  a Valentiniano  I em  trajecto  itinerário  da  quarta 
via  militar  de  Braga  a Astorga,  por  Ponte  do  Lima  e 
Tuy,  conforme  o Itinerário  dC Antonino , junta-se  agora 
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também  o valor  epigraphico  do  nosso  cippo  inédito , as- 
sim como  o das  Carvalheiras. 

Indicam  todos  naturalmente  algum  acto  memorável 
de  Valentiniano  I,  em  relação  a essa  via  militar,  a que 
também  pertence  o milliario  existente  no  jardim  do  sr. 
conselheiro  Jeronymo  Pimentel,  e que  pela  primeira  vez 
publiquei  no  meu  livro  Inscripções  romanas  de  braga  iné- 
ditas, pag.  LXIV,  (secção  D),  bem  como  o do  cruzeiro  de 
Panoias  loco  citato . 

Não  deixa  de  ser  bem  fundada  a minha  opinião,  visto 
constar,  por  uma  lapide  de  Cordova,  que  o imperador  Va- 
lentiniano I refizera  e reparára  estradas  arruinadas  na  pe- 
nínsula romana,  reduzindo-as  ao  primitivo  estado. 

Essa  inscripção  de  Cordova,  transcripta  pelo  snr.  P.® 
Martins  Capella  do  Corpus  Inscriptionum  Hispàniae  la- 
tinae,  n.°  4733,  é a seguinte: 

d.  n.  fl. 

VALENTINIANVS  CAESAR 
AVG  • GERMANIC  * PONTIF 
MAX  • TRIBVNIC  • POTEST  II . 

COS  • II  • p.  p.  VIAS  • VETVSTATE 
CorruptAS  • REFECIT 
AD  • PRIs/inVM  • 

* 


Em  Sabatier  (Est.  96,  n.°  45)  acha-se  o desenho  da 
medalha  de  Valentiniano  I,  que  o illustrado  auctor  dos 
Milliarios  encontrára  em  Theil  no  Dictionnaire  de  bio- 

t.RAPHIE,  MYTHOLOGIE  ET  GEOGRAPHI E ANCIENNE  (652),  e qtie 

expende  na  pag.  244. 
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Tem  effectivamente  o busto  diademado  do  impera- 
dor, á direita,  mas  com  a referida  legenda  anversal  assim 
disposta: 

DN  • V ALENTINI— AN  V S • P • F • AVG  • 

No  reverso  e á direita,  está  o mesmo  imperador  em 
pé  (não  é guerreiro  differente),  com  o labaro  na  dextra  e 
na  sinistra  o globo  nicephoro;  e acha-se  ahi  por  extenso 
a legenda  respectiva: 

RESTITVTOR— REIPVBLICAE  • 

Muito  analogos  a este  medalhão  são  ainda  os  dos 
n.os  46  e 47:  não  é por  isso  strictamente  fiel  a copia  nu- 
meraria de  Theil. 

Egual  á medalha  do  mealheiro  do  sr.  Padre  Martins 
Capella  (pag.  244),  com  a mesma  legenda  no  anverso,  e 
no  reverso:— SECVRITAS — REIPVBLICAE,  ha  tres  ty- 
pos  no  mesmo  Sabatier,  Est.  97,  n.°*  12,  13  e 14.  Diffe- 
rençam-se  para  logo  pelo  exergo  e pelo  campo. 

N'umas  é o exergo  CONSPA;  n’outras  CONT;  e 
n’outras  LVCRA. 

Na  mesma  estampa,  onde  ha  variedades  de  legendas 
reversaes,  vê-se  o desenho  d’uma  medalha  com  o n.°  16, 
allusiva  aos  dois  irmãos  imperantes— Flavio  Valentinia- 
no  I e Flavio  Valente: 


VICTOR— IA  • AVGG  • 


& — ili0M  0 de  colher  certos  informes  ácerca  do  cip- 
po  de  que  me  tenho  occupado,  voltei  á Quinta 
...  lv.  do  sr.  conde  de  S.  Martinho,  encontrando  a 

jjí 

servir  de  pezo  na  trave  do  lagar  um  pequeno 
troço,  também  de  milliario,  com  as  seguintes  lettras: 


A • A V G 
M P I 


(Bracar)A  • AVGf usta)  M(illia)  P (assiium)  unum. 

Alt.  0,50;  circ.  2, 16;  let.  0,10. 

Parece  pleonasmo  inadmissível  o algarismo  I;  mas 
temos  nas  Carvalheiras  outro  exemplo,  já  citado,  em  um 
milliario  do  imperador  Maximino,  encontrado  justamen- 
te a um  quarto  de  legua,  no  visinho  monte  de  Connes. 

O milliario,  a que  pertencêra  este  fragmento  era, 
como  se  vê  da  sua  circumferencia,  um  cippo  respeitável; 
e,  segundo  d’elle  se  vê  também,  estava  collocado  a mil 
passos  de  distancia  (um  quarto  de  legua),  á margem 
d’uma  das  vias  militares  que  partiam  de  Braga  no  tempo 
do  povo-rei. 
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E’  deveras  lamentável,  que  nada  mais  reste  do  mil- 
liario,  visto  revelar  importância  este  pequeno  fragmento. 


* 


Dias  depois,  deparei  também  com  a seguinte  inscri- 
pção  inédita , embutida  no  Barandão  da  Quinta  de  Por- 
tas, muito  importante  pela  raridade  do  nome: 


TVLLIA  • L 
L • TALANT 
EA  . HA  :r'.: 

1\MI 

Alt.  0,31;  larg.  0,42:  let.  0,06. 

Apenas  se  póde  lêr:  — Tiillia  Talantea , L (iberta)  de 
L(  ucio) 

Mutilaram-lhe  parte  das  duas  ultimas  linhas,  não 
sendo  por  isso  possível  completar  definitivamente  a lei- 
tura. 


* 

Em  frente  d’esta  lapide  está  outra  (TACANIVS 
DORVS),  que  o Padre  Argote  publicára  a primeira  e se- 
gunda vez  com  algumas  inexactidões;  e cujo  paradeiro 
tem  sido  ignorado  de  todos  os  epigraphistas,  que  desde 
o século  passado  reproduzem  e corrigem  as  inscripções 
de  Braga,  publicadas  pelo  Reverendo  T.  heatino.  Por  esta 
resurreição  quasi  me  appetecia  dar-lhe  as  honras  de  me- 
dita. 

São  estas  as  copias  do  Padre  Argote,  nas  Antigui- 
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dades  da  Chancellaria , p.  245  e 250,  n.°  1 1 , e nas  Me- 
mórias do  Arcebispado , Tom.  I.  p.  263,  n.°  434: 


Primeira 

D M S 
TACANIVS  DORVS 
Cl  O AE  CILEN  o VXORI 
ANN  • XXXI c CE  ^ 
THEODODORO  FIL  III 
AN  v N II  M IX  D XX 
AN  0 N II  M IX 0 D XX 


Segunda 

D M S 

TACANIUS  DORUS 
Cl  ç?  AE  CILENI  O UXORI 
AN . N - XXXI v CE  ^ 
THEODORO  F III 
AN  <3  N • IIM  . XI  . D . XX 
A:VoN  • IIM  • xioD::xx 


Ambas  contém  erros,  que  o leitor  encontrará,  con- 
frontando minuciosamente  uma  e outra  com  esta  minha 
copia,  feita  e verificada  escrupulosamente: 


D M S 
TACANIVS  DORVS 
Cl  ü AE  CILENI  O VXORI 
AN  * N * XXXI  CE  O 
THEODODORO  FIIIO 
ANtfN*IIM‘XI‘D'XX 
A VIo  VIII  • M * XI  * C • D 0 XX 


A ultima  linha  é evidentemente  uma  repetição  ine- 
pta da  anterior,  como  diz  o sr.  dr.  Emilio  Hübner. 

Alt.  0,43;  larg.  0,52;  let.  0,06. 

Argote  dá  nas  Memórias  esta  versão: 

«Memória  dedicada  aos  Deuses  das  almas.  Tacanio 
fez  esta  sepultura  a sua  mulher  Doruscia,  que  viveu  trin- 
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ta  e um  annos,  e a Theodoro  seu  filho,  que  falleceu  de 
tres  annos,  dous  mezes,  e onze  dias». 

Nas  Antiguidades  dá  o mesmo  Argote  esta  versão 
differente: 

«Memória  consagrada  aos  Deuses  das  almas.  Taca- 
nio  fez  esta  sepultura  a Doruscia,  mulher  de  Cileno,  que 
falleceu  de  trinta  e um  annos,  e a Theodoro  seu  filho, 
que  morreu  de  tres  annos,  nove  mezes,  e dez  dias.» 

Em  relação  á sigla  CE  da  4.®  linha,  que  não  é vul- 
gar entre  nós,  propõe  o distinctissimo  archeologo  snr. 
dr.  Pereira  Caldas,  meu  venerando  mestre,  a decifração 
de  Curavit  Erigi , correspondente  ao  Fieri  Curavit  ou 
Faciendum  Curavit  d’outras  inscripções. 


Também  ha  annos  encontrei  no  interior  da  casa  do 
sr.  Cândido  Maria  Martins,  na  rua  Nova  d’El-Rei,  fonde 
ainda  se  conservam),  as  duas  lapides  seguintes,  publi- 
cadas em  varias  obras  antigas,  e modernamente  no  Cor- 
pus  sob  os  n.ls  2411  e 2412. 

Diz  assim  a primeira,  que  é dedicada  por  Marco  a 
Asclepio  e a Hygia,  deusa  da  saude,  a muito  venerada 
filha  de  Esculápio,  ( Asclepio  em  grego,  como  lembra  o 
notável  historiador  Hyginus): 

ASCLEPIO 

ET.HYGIAE 

MARCVS 

EX-VOTO 


Alt.  0,58;  larg.  0,39;  let.  0,06. 

A segunda  é dedicada  por  Flavio  Fronto,  ao  deus 
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Sanctus  Eventus,  que  os  gentios  adoravam  como  prote- 
ctor da  cultura  dos  campos. 

Symbolisando  a abundancia,  representava-se  na  es- 
tatua que  havia  em  Roma  15,  com  uma  taça  na  mão  di- 
reita e na  esquerda  duas  espigas  e uma  papoula. 

Diz  assim  a pequena  lapide: 

D E O S A 
N C T O E V 
E N T O F L 
F R ONTO 
EX  PRAE 
CEPTO 

Alt.  0,29;  larg.  0,20;  let.  0,04. 

Estas,  e as  demais  inscripções  votivas,  pertencentes 
á classe  das  sacrce , até  hoje  encontradas  em  Braga,  ac- 
cusam  a existência  remota  de  alguns  templos  gentílicos 
n’esta  cidade  e arredores,  tornando-se  digno  de  especial 
referencia  um  que  deveria  haver,  segundo  opinam  vários 
escriptores,  no  espaço  hoje  occupado  pela  nossa  Cathe- 
dral,  o qual  era  dedicado  a Is  is,  divindade  veneradíssi- 
ma no  Egypto,  onde  tivera  o seu  reinado  com  Osiris , 
morto  por  Typhon  16. 


Nas  costas  da  capella  de  S.  Geraldo,  que  o mesmo 
Santo  Prelado  mandára  edificar  em  honra  de  S.  Nico- 


15  Plin.  Hist.  Nat.,  L.  XXXIV,  cap.  VIII. 

16  0 biographo  Lampridio  denomina  Iseum  qualquer  templo  de  Isis. 
4 
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lau,  desde  1095  a 1108;  reedificada  a primeira  vez  em 
1327,  a segunda  por  D.  Fernando  da  Guerra  até  1467,  e 
a terceira  e ultima  por  D.  Rodrigo  de  Moura  Telles, 
(durando  a obra  5 annos,  desde  3 de  dezembro  de  1707 
a egual  mez  de  1712,  com  o dispêndio  de  3:200^000  réis), 
existe  a conhecida  lapide  consagrada  a essa  deusa  Isis , 
provavelmente  embutida  n’aquelle  sitio  por  occasiào  de 
ser  construída  a capella,  ou  pelo  menos  em  epocha  não 
posterior  á segunda  reedificação;  por  isso  que  nos  prin- 
cípios do  século  XVI,  e portanto  muito  anteriormente  á 
ultima  reedificação  de  1712,  já  o Dr.  João  de  Barros 
(Antiguidades  d' entre  Douro  e Minho)  a menciona  onde 
actualmente  se  vê. 

Não  deixa  de  ter  aqui  logar  uma  copia  exactissima 
da  respectiva  inscripção,  medindo-se  a altura  das  lettras 
em  cada  uma  das  quatro  linhas,  e dando-se-lhes  a collo- 
cação  que  tem  na  lapide,  com  os  competentes  espaços: 


lSIDIüAVGü  SACRVM 
LVCRETIA^FI  D SACE  RD^PERPtf 
R O M ? E T V A V G 
CONVENTVVS  V BRACARAvG^D 


Compr.  1,17;  alt.  0,42;  let.  da  primeira  linha  0,08; 
da  segunda  e terceira  0,07;  da  quarta  0,06  e o G d’esta 
ultima  0,12. 

Está  à altura  do  pavimento  da  rua  1,23. 

O templo,  a que  esta  inscripção  allude,  foi  edifica- 
do depois  do  império  de  Augusto,  e antes  do  de  Cara- 
calla,  talvez  (como  presume  Argote)  no  tempo  de  Com- 
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modo-L  • AELIVS  • AVRELIVS  • COMMODVS-  (17Ó 
a 192),  que  era  devotadíssimo  ao  culto  de  Isis  17. 

N’um  dos  seus  trabalhos  recentes,  o sr.  dr.  Pereira 
Caldas  occupa-se  largamente  d’esta  preciosa  epigraphe, 
notando  as  divergências  havidas  ácerca  da  sua  copia  e 
decifração. 

* 

Acreditavam  os  Egypcios  que  as  inundações  do  Ni- 
lo provinham  das  lagrimas,  com  que  a deusa  Isis  pran- 
teava a morte  de  Osiris  ! 

Uns,  crèem-n’a  filha  de  Saturno  e Rhea;  outros  de 
Mercúrio , protector  dos  ladrões,  da  eloquência,  e do  com- 
mercio:  motivo  por  que  os  negociantes  romanos  celebra- 
vam uma  festa  annual  no  dia  15  de  maio,  implorando, 
áquelle  deus  alado,  perdão  para  os  juramentos  falsos  e 
enganos  que  durante  o anno  commettiam,  e lançando 
linguas  ao  fogo  para  que  lhes  conservasse  a falia  ! 

Plutarco  diz  que  dedicavam,  a Isis , opecegueiro,  por 
se  assimilhar  a folha  á lingua  e o fructo  ao  coração,  pa- 
ra que  os  seus  devotos  fossem  castos,  não  só  por  pala- 
vras mas  também  por  obras. 

Havia  em  Roma,  durante  nove  dias,  as  festas  deno- 
minadas Isias , por  serem  instituídas  pelos  romanos  em 
honra  de  Isis,  a quem  por  essa  occasião  offereciam  por- 
ções de  trigo  e cevada. 

Ainda  existe  n’aquella  cidade  o bairro  de  Isis,  talvez 
perto  do  local  onde  então  ficava  o circus  Maximus. 

Estas  festas  (Isias)  foram  abolidas,  por  demasiado 
immoraes,  no  anno  de  Roma  695. 

No  Egypto,  os  sacerdotes  Isiacos  traziam  a cabeça 


17  Elio  Lampridio,  Vida  de  Commodo,  pag.  209. 
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rapada  e abstinham-se  religiosamente  do  sal,  da  carne  de 
suino  e de  ovelha. 

O pedestal,  sobre  que  assentava  qualquer  estatua 
d’aquella  divindade,  tinha  sempre  gravada  esta  inscripção: 

Eu  SOU  TUDO  O QUE  TEM  SIDO  E HA- DE  SER,  E NENHUM 
MORTAL  ATÉ  AQUI  SE  ATREVEU  A TIRAR  O MEU  VÉO. 

* 

Não  é conhecida  em  Braga  outra  inscripção  romana 
com  o nome  TVLL1A. 

Entre  o grande  numero  de  medalhas  consulares  des- 
cobertas e publicadas  até  ao  anno  de  1844,  diz  Queiroga 
Fontoura  que  sò  eram  conhecidas  6 com  este  nome. 

No  meu  livro  Inscripções  Romanas,  pag.  XLI,  publi- 
quei pela  primeira  vez  uma  inscripção  funeraria  consa- 
grada aos  deuses  manes  de  SVLLIA;  e tem  sido  publi- 
cada por  differentes  vezes  outra  de  IVNIA,  dois  nomes 
pessoaes  femininos  analagos  ao  da  minha  inscripção  iné- 
dita. 

A de  IVNIA  tem-se  conservado  no  jardim  do  Colle- 
gio  da  Regeneração,  extincto  convento  de  religiosas  da 
Conceição;  e foi  encontrada  a pouca  profundidade  do  so- 
lo, n’umas  excavações  feitas  em  1840,  no  quintal  da  casa 
próxima  ao  Collegio,  lado  sul,  estando  por  muito  tempo 
levantada  na  loja  do  referido  prédio. 

Diz  assim: 


IVNIA 
M L 
VRBNA 
H • S - E 

Junia  Urb(a)ntf,  L (iberta)  de  N[(arco),  aqui  está  se- 
pultada. 
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Na  palavra  urbana  é impossível  descobrir  vestígios 
do  primeiro  A,  nem  ainda  na  abertura  do  N,  como  é 
frequente. 


* 

Por  indicação  do  sr.  dr.  Pereira  Caldas,  e com  o as- 
sentimento do  sr.  commendador  Domingos  José  Ferrei- 
ra Braga  18,  encontrei  coberta  de  cal,  numa  parede  in- 
terior da  casa  do  referido  cavalheiro,  a inscripção  se- 
guinte, mal  transcripta  ha  annos,  no  jornal  bracarense 
O Futuro , pelo  fallecido  commendador  Senna  Freitas* 
auctor  das  Memórias  de  Braga: 


D M S £ 

ATTICIE 
PRIMITI 
VE  A No  L 
S A L U T A 
RI S • C O I V 
G I BE NE 
M E R E N 
TI  FC 

Alt.  0,78;  larg.  0,25;  let.  0,04. 

O primeiro  A tem  a forma  d’um  ypsilon  ás  avessas* 
e no  fim  da  linha  gravaram  um  signal  que  julgo  estra- 
nho á inscripção. 


18  Agradeço  a seu  dedicado  filho  sr.  Manuel  Marques  Ferreira  Bra- 
ga, 0 auxilio  que  me  prestou. 
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Na  linha  vê-se  um  U differente  do  da  6 % e de  to- 
dos os  UU  romanos,  que  eram  representados  por  VV. 

Estas  alterações  á regra  denunciam  evidentemente  a 
epocha  da  decadência. 

Texto  por  extenso: 

Di is  Manibus  Sacrum  Atticie  Primitive,  annorum 
quinquaginta,  Salutaris  c(o)njugi  benemerenti  facien- 
dum  curavit. 

* 

O extincto  investigador,  disse  n O Futuro  de  4.*  feira 
3 de  julho,  n.°  68,  (1872)  o seguinte: 

«Nos  baixos  das  casas  do  benemerito  facultativo  Ma- 
nuel Marques  da  Silva  Pereira,  sita  a pequena  distancia 
do  convento  (Conceição),  casa  antiga  por  elle  renovada, 
alli  se  exhibe  um  cippo  com  a seguinte  inscripção  muti- 
lada e cuja  interpretação  será  difficil: 

0 AV 

A T T [ C I E ó 
P R I AV  1 1 1 
VE  ÀNOL 
S U L V I A 
RIS  C O AV 
C I B E A E N 
T I — F G 

Não  admira  que  o auctor  da  desastrada  copia  jul- 
gasse de  difficil  interpretação  esse  conjuncto  de  lettras, 
porque  em  verdade  ninguém  seria  capaz  de  decifrar  si- 
milhante  enygma. 
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Em  face  da  minha  copia,  cuja  fidelidade  posso  ga- 
rantir, quasi  que  me  não  repugna  denominal-a  inédita , 
por  ser  esta  a primeira  vez  que  se  lhe  publica  o texto 
exacto. 


* 

Na  quinta  do  sr.  Padre  Airosa,  proximo  ao  logar  de 
Maximinos,  encontrei  também  um  fragmento  de  lapide 
funeraria  que  apenas  conserva  as  tres  primeiras  lettras 
D • M • S • da  formula  Diis  Manibus  Sacrum. 

Largura  0,61;  altura  0,46;  lettra  0,08. 

* 

Na  antiga  muralha  da  cidade,  que  veda,  pelo  lado 
da  rua  dos*Biscainhos,  o quintal  da  casa  do  sr.  commen- 
dador  Antonio  José  da  Silva  Braga,  vê-se  outro  fragmen- 
to, alli  collocado  por  ordem  do  fallecido  sr.  José  Maria 
Dias  da  Costa,  que  o encontrára  nas  ruinas  d’aquella 
parte  da  muralha,  por  elle  mandada  reconstruir. 

Foi  quebrada  na  extremidade  superior,  lendo-se-lhe 
apenas  o seguinte: 


V 1 A i >i  L A S 

CASTELLI  • L 
A BR  O N I 

Alt.  0,54;  larg.  0,35;  let.  0,07. 

Pela  fórma  do  sôcco  parece  ter  pertencido  também 
a inscripção  funeraria. 
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Disposto  a tornar  bem  conhecidas  quantas  epigra- 
phes  romanas  tem  apparecido  em  Braga,  n’estes  últimos 
tempos,  resolvi  mencionar  aqui  um  fragmento  lapidar, 
que  o erudito  archeologo  sr.  Padre  Martins  Capella  co- 
piára  e medira,  pouco  antes  de  se  lhe  dar  applicação  cri- 
minosa. 

Apparecêra  este  fragmento  em  1891,  no  desaterro 
que  então  se  fez  proximo  ao  palacete  do  sr.  conde  de  S. 
Martinho,  juntamente  com  a preciosa  inscripção  de  Cons- 
tantino  Magno,  hoje  destruída,  que  eu  felizmente  fiz 
photographar  a tempo  de  a publicar  pela  primeira  vez  no 
meu  livro  Inscripções  Romanas,  pag.  LVIII. 

Escreve-me  o sr.  Padre  Capella,  dizendo:  «A  pedra 
de  face  plana,  como  a visinha  de  Constantino  e malfada- 
da também,  era  um  fragmento  que  media  de  largo  0,82; 
e alt.  0,80. 

Apresentava  a fórma  seguinte»: 


Dias  depois  de  receber  esta  informação,  que  muito 
agradeço,  encontrei  o referido  fragmento  a calçar  o pas- 
seio do  lado  norte,  na  rua  da  Cruz  de  Pedra! 

Lá  está  muito  a descoberto,  exposto  á admiração 
dos  forasteiros  illustres,  até  vêr  se  apparece  quem  pro- 
cure salvar  d’um  proximo  desapparecimento  aquellas 
poucas  lettras,  que  ainda  restam  no  precioso  calhau! 

E’  inacreditável  tudo  isto  ! 
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O esclarecido  archeologo  bracarense  Valerio  Pinto 
de  Sá,  contemporâneo  do  Arcebispo  D.  Rodrigo  de  Moura 
Telles,  n’uma  carta  que  em  1725  dirigira  ao  Padre  Ar- 
gote  ácerca  das  12  columnas  militarias,  que  o Primaz  D. 
Diogo  de  Sousa  fizera  reunir,  com  outras  lapides,  no 
adro  da  capella  de  Santa  Anna,  por  elle  mandada  con- 
struir no  anno  de  1506,  em  terrenos  de  cultura  que  com* 
prára  para  transformar  num  vasto  campo  ainda  hoje 
denominado  de  Santa  Anna , dá  noticia  de  terem  sido 
roubadas  2 das  sobreditas  columnas;  de  fazer  conduzir, 
para  junto  das  10,  mais  3 que  se  achavam  levantadas 
nos  jardins  do  Paço  Archiepiscopal,  onde  D.  Rodrigo  da 
Cunha  (1627  a 1635)  as  reunira,  e de  conseguir  que  D. 
Rodrigo  de  Moura  Telles  ordenasse  ao  Senado  a erecção 
e reparo  das  que  jaziam  tombadas  no  adro  da  referida 
capella,  dourando-se  em  todas,  a ouro-mate,  os  caracte- 
res legíveis. 

Que  contraste ! 

N’esse  tempo  douravam-se,  em  signal  de  apreço,  es- 
tes monumentos;  hoje  attentam  contra  a sua  conserva- 
ção a incúria  e o vandalismo  local  ! 

Entre  essas  inscripções  havia  uma  bastante  deterio- 
rada, onde  se  lia  a palavra  CALLECÍA,  como  provavel- 
mente se  deve  ler  também  no  fragmento  citado. 

Valerio  Pinto  de  Sá  apenas  conseguiu  copiar  o se- 
guinte: 

C • CAESARI  * AVG  • F 
PONTIF  • AVGVRI 
CALLECÍA 


Muito  mais  gasta  estava  por  certo  outra  de  que  deu 
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simplesmente  uma  pequena  parte  da  primeira  e terceira 
linha,  conforme  segue: 


AVG 


LLE 


No  passeio  das  Carvalheiras,  para  onde  foram  re- 
movidos em  1769  todos  os  cippos,  não  se  encontra 
o primeiro  d’estes  dois,  nem  é conhecido  o paradeiro 
d’elle. 

O segundo  deve  ser  uma  columna  de  granito  fino, 
com  1,48  d’altura  e 1,86  de  circumferencia,  que  existe 
no  terceiro  quarteirão  do  mesmo  passeio  das  Carvalhei- 
ras, á esquerda  de  quem  sobe,  e que  ainda  deixa  ver, 
muitíssimo  gastas,  as  duas  ultimas  lettras: 


LE 


Não  é crivei,  que  seja  esta  a columna  milliaria  da 
via  militar  de  Braga  a Lisboa  pelo  Porto  (CALE),  que  o 
Arcebispo  D.  Rodrigo  da  Cunha  19  vira  no  Collegio  de  S. 
Paulo  (hoje  Seminário  Conciliar),  e que  se  encontra  re- 


is Hist,  dos  Àrc.  de  Braga,  parte  I.  cap.  III  n.°  21. 
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produzida  no  Corpus,  sob  o n.°  4748,  com  os  dizeres  se- 
guintes: 

IMP . CAESARI 
TRAIANO  • AADRIANO 
AVG 

PONTIF  • MAX 
TRIB  • POTE  ST  • XIX 

cos-m-p.p 

A BRAGARA • AVG 
I ! ALE • M • P • XXXV 

E não  se  pôde  crèr  que  o seja,  porque,  em  princi- 
pios  do  século  XVIII,  quando  os  monumentos  epigra- 
phicos  romanos  eram  em  Braga  procurados  e venerados 
com  interesse,  como  acima  referi,  já  se  ignorava  por  com- 
pleto o seu  destino. 

* 

Com  a invocação  de  Nossa  Senhora  do  Amparo, 
também  o mesmo  D.  Diogo  de  Sousa  mandára  construir 
uma  capella  na  vinha  de  Santa  Eufemia  (desde  logo  cam- 
po da  Vinha,  e hoje  de  D.  Luiz  i.°),  que  o seu  proprie- 
tário Affonso  da  Costa,  Alcaide-Mór  de  Braga,  lhe  havia 
trocado  e emprazado  por  diversos  fóros  e propriedades 
da  Mitra,  situadas  na  Veiga  de  Penso,  aos  3 de  dezem- 
bro de  1508.  E porque  na  lapide  hoje  existente  sobre 
um  milliario  das  Carvalheiras,  (Vid.  minhas  Inscripções 
e Lettreiros , pag.  73)  se  lèem  as  palavras  QVE  VINEAE 
ANTEA  ERANT,  ha  quem  se  julgue  seguro  crendo  que 
D.  Diogo  fizera  reunir  n’aquelle  campo  da  Vinha  os  miU 
liarios  romanos , e que  para  junto  da  capella  de  Santa 


44- 


NOVAS  INSCRIPÇOES  ROMANAS 


Anna  foram  transportados  pelos  annos  de  1590,  de  or- 
dem do  Arcebispo  D.  Frei  Agostinho  de  Castro. 

Cita-se,  como  único  documento  comprovativo,  o No- 
biliário dei  Conde  Don  Pedro , (Madrid,  1646)  que  cer- 
tamente se  inspirára  n’alguma  das  muitas  informações 
errôneas  do  falsificador  Lousada  Machado,  secretario  do 
Prelado  ! 

As  palavras  acima  transcriptas,  ainda  mesmo  as  res- 
tantes da  inscripção,  eram  n’aquelle  tempo  egualmente 
applicaveis  ao  campo  de  Santa  Anna,  que  também  fora 
vinha  e arvoredo  espesso. 

Além  d’isso,  a capella  a que  a lapide  allude,  con* 
struiu-se  em  1506,  e a vinha  de  Santa  Eufemia , (como 
acima  se  vê),  foi  cedida,  no  fim  do  2.0  anno  depois,  não 
sendo  provável  que  se  tornasse  logradouro  publico  an- 
tes de  1509. 

Deve-se,  portanto,  acreditar  que  os  monumentos  la- 
pidares romanos  estiveram  sempre  no  adro  da  capella  de 
Santa  Anna,  que  era  de  fôrma  oitavada,  passando  d’alli 
para  as  Carvalheiras  no  anno  de  1769,  em  que,  por  or- 
dem do  Arcebispo  D.  Gaspar,  tivera  principio  a demolição 
do  pequeno  edifício  religioso  aos  6 dias  de  Agosto. 


reforço  da  minha  opinião,  já  expendida,  ácerca 
do  trajecto  dVima  via  militar  por  Connes , dou 
mais  a inscripção  d’um  milliario,  que  acabo 
de  descobrir  na  Quinta  de  Germil,  freguezia 
de  Panoias;  e duas  d’outro,  que  está  servindo  de  co- 
lumna  ao  cruzeiro  parochial. 

A primeira  d’estas  tres  inscripções  inéditas , em  boa 
conservação  por  ter  estado  soterrada,  diz  assim: 

TI)  CAESAR)  D I V I > A V G > F > 

Dl  VI)  IVLI)  NEPOS)  AVG» 

PONT)  MAXIM VS) 

I M P ) V III)  CONSVL)  V ) 

TRIB)  POTES  T)  XXXIV 
BRACARAVG) 

II 

Alt.  0,93;  circ.  1,93;  let,  0,10. 

Por  extenso: 

Ti (berius)  Caesar,  Divi  Au g(nsti)  F(ilius),  Divi  Ju- 
li(i)  Nepos,  Au gfustus),  Pont (ifex)  Maximus,  Imp(era/or^ 
VIII,  Cônsul  V,  Tnbfunitia)  Potest(G^>)  quator  et  tri- 
ginta,  Bracara  Augusta,  (Millia  Passuum)  duo. 
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E’  um  cippo  cylindrico,  de  granito  fino,  partido  na 
base,  mas,  felizmente,  sem  prejuizo  da  inscripçào,  que  é 
extremamente  curiosa,  não  só  pela  pontuação  luniforme 
(sem  exceptuar  o final  de  cada  linha)  senão  ainda  por 
exemplificar  a palavra  CONSVL,  também  por  extenso 
iToutras  lapides  do  mesmo  imperador  Tiberio,  em  logar 
da  frequentíssima  sigla  COS. 

Com  a descoberta  d’esta  epigraphe,  isenta  de  renova- 
ções, devem  terminar  de  vez  os  receios  do  sabio  epigra- 
phista  berlinez,  o sr.  dr.  Hübner,  sobre  o uso  da  palavra 
CONSVL  por  extenso,  e a estranheza  d?alguns  nossos 
archeologos  ácerca  da  existência  de  pontos  finaes  na  ter- 
minação das  linhas. 

Às  lettras  fundas  e completas  nem  sempre  indicam 
avivamento  ou  renovação,  como  tenho  notado  especial- 
mente em  inscripções  votivas  e funerárias,  pois  concorre 
para  a sua  conservação  ou  aniquilamento  a qualidade 
do  granito,  e a situação  em  que  durante  séculos  perma- 
necem as  lapides,  umas  vezes  soterradas,  e outras  ex- 
postas á desaggregação  pelos  saes  e á acção  corrosiva  do 
tempo. 

* 

O milliario  do  cruzeiro  está  com  as  inscripções  ás 
avessas. 

Adelgaçaram-n’o  na  base  e levantaram-n’o  assim,  pa- 
ra se  destacar  melhor  a pequena  cruz  que  o encima. 

A inscripçào  de  Valentiniano  e,  Valente,  muito  de- 
lida do  tempo,  é difíicilima  de  copiar;  e,  para  maior  em- 
baraço, deixa  ainda  ver  alguns  caracteres  imperfeitos  d’ou- 
tra  mais  antiga,  que  pelo  final  mostra  ter  sido  dedicada 
ao  imperador  Tiberio. 

Conhece-se  perfeitamente  que  não  soffreu  martel- 
lagem . 
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Seria  por  isso  aproveitada  por  economia,  ou  com  o 
fim  de  inutilisar  a inscripçâo  primitiva? 

Opto  pela  primeira  hypothese. 

O que  o monolitho  muito  a custo  me  deu,  depois  de 
perseverantes  esforços  que  empreguei  em  repetidos  exa- 
mes, é o seguinte: 

DD  NN  VALENTINIANO 
ET  VALENTI  FOR 
TIS  SIM  IS  PRINCIPI 
BVS  SEMP  AVGVSTIS 

Da  primitiva,  dedicada  a Tiberio,  ainda  se  lê  tam- 
bém a custo: 


G 

S»  AVG» 

S.)IMP> 

VIII»  CONS  VL>  V)  TRIEfi  PO 
. TESTi  XXXIVi  BRAGARAVG) 

IIII 

Completa-se  facilmente  a sua  leitura,  com  os  dizeres 
d’outros  milliarios  do  mesmo  imperador. 

Alt.  2,10;  circ.  2,;  let.  0,10. 


* 

Já  notei  que  um  milliario  do  imperador  Maximino, 
conduzido  de  Connes  para  a cidade,  marca  mil  passos 
(1  quarto  de  leguaj;  e de  Connes , ao  extremo  das  fregue- 
zias  de  Parada  e Panoias.  não  haverá  mais  d'outros  mil 
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passos:  o que  tudo  prefaz  a meia  legua  indicada  no  cip- 
po  da  minha  descoberta. 

Na  freguezia  de  Prado  existe,  junto  da  casa  do  sr. 
dr.  Lima,  20  um  fragmento  de  milliario  do  mesmo  impe- 
rador Tiberio,  que,  a ter  apparecido  n’aquel!as  immedia- 
ções,  como  é de  suppôr,  deveria  marcar  tres  mil  passos, 
pois  temos  com  quatro  mil  (uma  legua)  a inscripção  iné- 
dita do  cruzeiro,  que  poderia  ter  vindo  das  proximida- 
des de  Cervães  onde  sem  duvida  passára  esta  estrada  de 
Braga  a Tuy  por  Ponte  do  Lima. 

N’umas  excavações  feitas  n’esta  freguezia  ( Cervães), 
appareceu  grande  numero  de  moedas  romanas  do  impe- 
rador Augusto  e d’outros  seus  successores,  parte  das 
quaes  são  hoje  possuídas  pelo  snr.  conego Bacellar,  natu- 
ral d'aquella  freguezia.  Também  tenho  presente  um  bello 
annel  d’ouro,  com  duas  inscripções  gravadas,  que  fora 
encontrado  n’uma  remoção  de  terra  em  S.  Miguel  da 
Faicha,  proximo  a Ponte  do  Lima. 

No  meu  livro  Inscripções  Romanas,  pag.  LXXI  e 
segg.,  encontra-se  a descripção  d’esta  via  militar  extraída 
do  Itinerário  d'  Antonino,  com  o additamento  das  corres- 
pondências locaes  da  actualidade. 

Antonino  principia  a descripção  pelo  modo  seguinte: 

aSaía  a estrada  de  Braga,  e atè  Ponte  do  Lima  fa~ 
zia  4 léguas  e 3 quartos...». 

Convem  portanto  designar  definitivamente  o seu 
trajecto  entre  uma  e outra  localidade. 

Tome-se  para  ponto  de  partida  o logar  de  Maximi- 
nos,  proximo  à actual  estrada  do  Porto,  que  segue,  com 
pouca  differença,  o rumo  da  antiga  via  militar  de  Braga 
a Lisboa  como  o provam  difíerentes  milliarios  encontra- 


20  Vid.  Milliarios,  pag.  89. 
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dos  em  grande  parte  d’este  percurso,  e dedicados  a 
Constante,  Caracalla,  Licinio  e Iladriano.  Prosiga-se 
pelo  monte  de  Connes  onde  fora  encontrado,  com  outros, 
o milliario  do  imperador  Maximino,  presentemente  no 
passeio  das  Carvalheiras,  marcando  mil  passos  (um  quar- 
to de  legua).  Continue-se  pelas  freguezias  de  Semelhe, 
Frossos  e Parada,  entrando  em  Panoias,  onde  descobri 
o milliario  de  Tiberio  com  a contagem  de  dois  mil  pas- 
sos. Tome-se  a direcção  da  ponte  de  Prado  onde  se  con- 
serva o fragmento  d’outro  milliario  do  mesmo  impera- 
dor, que  deveria  marcar  tres  mil  passos,  e colloque-se, 
em  Cervães  o milliario  do  cruzeiro  de  Panoias,  cuja  pri- 
meira inscripção,  também  de  Tiberio,  marca  uma  legua, 
continuando  por  tras  da  casa  e Quinta  da  Costariça  22 
atè  Ponte  do  Lima,  sempre  guiados  pela  actual  estrada 
de  macadam  que  desde  Braga  prefaz  as  mesmas  5 lé- 
guas do  Itinerário,  visto  não  serem  por  emquanto  co- 
nhecidos, em  todo  este  espaço,  documentos  epigraphicos 
que  nos  illucidem  com  segurança. 

A segunda  inscripção  do  cruzeiro  de  Panoias,  outra 
que  existe  no  passeio  das  Carvalheiras,  aqui  em  Braga, 
e ainda  mais  outra  no  logar  cjo  Crasto , Rubiães,  Coura, 


22  Sobre  a etymologia  Testa  palavra  que  eu  suppunha  Costa- Rir  a, 
escreve-me  0 erudito  continuador  do  Portugal  Antigo  e Moderno , snr.  dr. 
Pedro  Augusto  Ferreira,  meu  respeitável  amigo,  0 seguinte: 

« Costariça  é uma  fórma  de  Costarella , Costeirinha.  Costilha  e Cos- 
tinha,  diminutivos  de  Costa— ladeira,  encosta. 

Pode  também  Costariça  indicar  terreno  em  que  abundam  ladeiras , 
encostas , como  Porcariça  indicava  terrenos  em  que  abundavam  e se 
criavam  porcos Vacar  iça  e Vacaria  0 terreno  em  que  abundavam  e se 
criavam  bois  e vaccas,  etc.,  mas  eu  pendo  para' Costariça,  dim.  de  Costa- 
rella, Costeirinha  e Costinha,  nomes  geographicos  nossos. 

5 
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todas  dedicadas  a Valentiniano  e Valente,  denotam  que 
estes  imperadores,  assim  como  Tiberio,  Cláudio,  Ha- 
driano,  Caracala,  Maximino,  Constancio  e Magnencio, 
mandaram  reparar  esta  via  militar  construida  por  Au- 
gusto no  anno  n,  ou  sejam  13  depois  de  lhe  ser  dedi- 
cado o monumento  de  Semelhe. 

Uma  exploração  cuidadosa  em  todo  este  percurso, 
deve  confirmar  o que  aqui  deixo  escripto. 

* 

A segunda  via  militar  que  o Itinerário  dá  saída  de 
Fão  (Aquis  Celanis),  na  foz  do  rio  Cavado  (Celanus  Flu- 
vius),  seguindo  pelas  proximidades  da  foz  do  rio  Minho 
(Aquis  Laenis),  Vigo  (Vicus  Spacorum),  e Ponte  Vedra 
( Ad  Duo  Pontes),  sempre  por  mar  até  entrar  em  Grandi- 
mirum,  deveria  receber  communicação  pelas  immedia- 
ções  da  freguezia  de  Frossos,  se  é certo  que,  como  crê  o 
Padre  Argote,  havia  de  Braga  ao  rio  Cavado,  um  canal 
artificial  que  facilitasse  as  conducções  até  Fão,  visto  ser 
n’aquelle  tempo  muito  importante  o commercio  em  Bra- 
ga, e os  seus  habitantes  numerosíssimos-. 

Funda-se  o Padre  Argote  ífuma  Doação  de  D.  Af- 
fonso  o Casto,  datada  do  anno  840,  em  que  se  descreve 
o termo  de  Braga  mencionando  um  logar  denominado 
os  Canaes,  de  que  hoje  não  ha  memória  entre  as  pessoas 
mais  idosas  d’aquelles  sitios. 

Quando  ultimamente  procedia  a investigações  ar- 
cheologicas  em  Panoias  tive  noticia  de  se  estar  abrindo 
uma  mina  a poucos  metros  da  freguezia  e já  dentro  da 
aria  parochial  de  Merelim  (S.  Pedro),  na  Quinta  de  Gan- 
darella , pertencente  ao  sr.  Joaquim  da  Silva  Gonçalves. 

Pude  então  notar,  com  surpreza,  que  á profundida- 
de de  quasi  2 metros,  apparecia  uma  grossa  camada  are- 
nosa, branca  como  a areia  dos  rios;  porém,  tirando  o ni- 
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vel  do  terreno  até  proximo  de  Braga,  não  concordei  com 
a possibilidade  de  ter  sido  aberto  por  a I li  o canal  artifi- 
cial de  que  nos  falia  o Argote. 

Tomei,  pois,  uma  orientação  diversa;  e,  pelos  resul- 
tados colhidos,  não  tenho  duvida  em  apresentar  como 
verosímil  o que  passo  a expôr. 

A freguezia  de  Tibães,  confinante  com  a de  Panoias, 
tem  n’um  dos  seus  extremos,  já  na  fralda  do  monte  de 
S.  Gens,  lado  norte,  o logar  de  Arca  d'  Agua,  onde  fora 
encontrado  em  1858  um  maravedi  de  ouro,  de  D.  Sancho 
lí,  que,  3 annos  depois,  (a  29  de  Agosto  de  1861),  o sr. 
José  Joaquim  d’Almeida,  da  rua  da  Carcova  (hoje  dos 
Capellistas),  offereceu,  aqui  em  Braga,  ao  saudoso  mo- 
narcha  D.  Pedro  V. 

Nas  suas  visinhanças  desagua  no  Cavado  o rio  Cor- 
rago , depois  d’um  curso  plácido,  em  leito  natural  que 
deve  ter-se  como  até  á ponte  que  o atravessa  proximo 
da  egreja  parochial  de  Panoias,  pois  d’ahi  para  cima  faz 
voltas  tão  extravagantes  e tão  forçadas,  especialmente 
desde  a estrada  de  Frossos  que  elle  duas  vezes  córta  em 
curto  espaço,  que  o investigador  curioso,  notando,  depois 
de  tudo,  a estreiteza  do  seu  leito,  sempre  cavado  entre 
terras  de  cultura  á guiza  de  ribeiro,  sem  difiiculdade  re- 
conhecerá que  foi  guiado  por  aquelles  sitios  a capricho 
e por  conveniência  dos  possuidores  dos  terrenos. 

Ainda  ha  quem  se  lembre  da  ultima  variante. 

Desde  a ponte  de  Panoias,  o rio  é sempre  mais  lar- 
go até  proximo  Òq  Arca  d’ Agua,  e os  moradores  do  logar 
dizem  que  em  virtude  da  planura  do  terreno,  as  aguas 
do  Cavado,  em  dias  de  tempestade,  recuam  pelo  Corra - 
go  até  grande  distancia  e em  tão  considerável  volume 
que  as  portas  das  casas  ficam  impedidas  e o vasilhame 
do  vinho,  nas  adegas,  está  sempre  de  prevenção  preso 
para  evitar  desvios! 
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Parece-me,  portanto,  que  o canal  artificial  devia  ser 
o aliudido  rio  Corrago,  aetuaimente  conhecido  pelo  no- 
me de  rio  Torto , pelas  tortuosidades  que  faz,  muito  em- 
bora eu  tenha  de  concordar  com  os  que  só  admittem  a 
communicação  do  referido  canal , com  o rio  Cavado,  um 
pouco  mais  além,  proximo  a Villar  de  Frades. 

Sou  também  de  opinião,  que  a via  militar  mar i lima- 
te  frestre  era  d’uso  commum  com  a de  Ponte  do  Lima  até 
Panoias,  e alli  entravam  as  mercadorias  e os  passageiros 
em  peqnenas  embarcações  no  canal,  seguindo  pelo  Ca- 
vado até  Fão  (Aquis  Celanis) , e d’alli  a Grandimirum. 

Para  comprovação  d’este  asserto  é notável  o facto, 
de  não  apparecerem  milliarios  referentes  áquella  estra- 
da, e a contagem  de  Antonino  ser  feita  por  estádios  (33 
em  légua),  e não  por  passos  como  nas  vias  terrestres. 

* 

Das  povoações  (villas  ou  aldeias)  suburbanas  de  Bra- 
ga, desde  714  em  que  os  Árabes  a conquistaram,  ainda 
hoje  são  conhecidas:— Esporões  (Asperoens)f  Dume,  Fer- 
reiros (Ferrarios),  Frossos  (Forossos),  Gualtar,  Lama- 
çaes  ( Lamasales ),  Mire  ( Lesmires  ou  Adrnir?),  Lomar,  Me- 
relim  (Merlim),  Nogueira  ( Nugaria ).  Parada,,  Pousada, 
Pedralva  (Petralvari) , Real  e Panoias  (Panonias) . 

Houve  em  Traz-os-Montes  a notável  cidade  romana 
de  Panoias , que  nada  tem  com  esta  nossa  povoação  ru- 
ral, distante  de  Braga  4 kilometros  para  Oeste. 

O Contador  d'Argote,  nas  Memórias  do  Arcebispado 
de  Braga  (Tom.  III,  liv.  VI,  cap.  IV,  pag.  348),  diz  a 
proposito  do  território  de  Panoias: 

«...  abraçava  em  si  a villa  ou  aldeia  a que  chama- 
vam Qnintanello  ou  a Quintinha;  e abraçava  também 
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a ví  11a  cTAmares,  e outra  que  chamamos  Navalios , e ou 
incluia  ou  tocava  no  monte  Craprario , e ia  seguindo  a 
corrente  do  rio  Corrago». 

Desconhece-se  hoje  o logar  de  Buruela  cujos  mora- 
dores doaram,  em  1085,  ao  Bispo  D*  Pedro  e á Sé  de 
Braga,  as  egrejas  de  S.  Martinho  e S.  Salvador  de  Pa- 
noias,  de  que  eram  padroeiros. 

Sem  duvida  estas  egrejas  eram  as  que  actualmente 
se  conhecem  por  *S.  Martinho  de  Dume  e *S.  Fructuoso , 
esta  primitivamente  denominada  de  S.  Salvador,  como 
é sabido. 


* 

O milliario  da  minha  descoberta  foi-me  offerecido 
pelo  proprietário  da  Quinta  de  Germil,  o sr.  Francisco 
Augusto  Leite  de  Vasconcellos,  cavalheiro  amabilíssimo 
que,  junto  com  seu  irmão  o illustrado  reitor  sr.  Duarte 
Guilherme  Leite  de  Vasconcellos,  me  auxiliára,  d’um 
modo  altamente  penhorante,  nas  minhas  investigações. 

A actual  egreja  parochial  construiu-se  ha  pouco 
mais  de  20  annos  no  rnesmo  sitio  em  que  fôra  demolida 
a anterior,  talvez  pertencente  á epocha  terciaria  (transi- 
ção), da  architectura  romano-byzantina,  com  posteriores 
modificações. 

Diz-me  o illustradissimo  professor  de  latim  no  Ly- 
ceu  de  Braga,  sr.  P.e  Manuel  José  Pereira,  meu  respei- 
tável amigo,  que  esta  velha  egreja  mostrava  interior- 
mente ser  capeada  de  tijólos,  incluindo  os  altares,  o 
que  lhe  dava  um  aspecto  curiosissimo  pela  raridade. 

Era  sagrada,  como  o provam  as  duas  cruzes  gregas 
que  aproveitaram  e embutiram  nas  paredes  lateraes  do 
interior  da  capella-mór. 
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No  adro  conserva-se  uma  pequena  pedra  represen- 
tando em  baixo  relevo,  muito  perfeito,  um  guerreiro  a 
cavallo. 

Appareceu  dentro  d’uma  antiga  sepultura  onde  cer- 
tamente estiveram  os  restos  mortaes  do  cavalleiro. 

Ao  lado  da  porta  principal  está  collocada  uma  meza 
de  pedra  que  tivera  seu  lettreiro  hoje  de  todo  apagado. 
O vinho  proveniente  de  íóros  que  ha  mais  de  300  an- 
nos  legaram,  com  outros  bens,  á Confraria,  Sancho  da 
Veiga,  Aífonso  Ribeiro,  e Pedro  Ribella,  impondo-lhe 
a obrigação  d’umas  rezas  annualmente,  em  dia  de  S. 
Vicente,  é distribuído  n’aquelle  dia  sobre  a referida  me- 
za, por  todos  os  rezadores,  á saida  da  egreja. 

N’csse  mesmo  dia  elege-se  o servo,  que  é sempre  o 
casado  mais  antigo  da  freguezia,  seja  qual  fòr  a posição 
social  d'elle,  tendo  a seu  cargo  varrer  a egreja,  provel-a 
d’agua,  tocar  sinos,  accender  as  luzes,  etc. 

Findo  o anno  de  servo  entregam-lhe  a cruz  da  fre- 
guezia, que  é de  prata,  e fica.  durante  outro  anno,  obri- 
gado a apresental-a  na  egreja  todos  os  domingos. 

Os  viúvos  e solteiros  pagam  annualmente  60  reis 
para  a cera,  e os  casados  120,  ficando  os  primeiros  com 
direito  a uma  vella  continuamente  accesa  ao  lado  do  ca- 
daver  insepulto,  e os  segundos  com  direito  a duas. 

São  velhas  costumeiras  que  alli,  como  em  outras 
povoações  ruraes,  se  observam  rigorosamente. 
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A inscripção  que  a png.  17  copiei  da  Sylloge  de  Finestres 
encontra-se  corrigida  no  Corpus,  sob  o n.°  4118,  conforme  segue: 
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